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DOIS GRANDES PRO DUTOS NACIONAIS 

Um aperitivo e um digestivo de agradáTel paladar que dispõem bem 

De cada especialidade a marca que marca é 

ENTRE AVA­

RIADÍSSIMA GAMA 

DE PRODUTOS DA 

REAL VINÍCOLA 

CONTAM-SE, EM 

LUGAR DESTA-

CANTE, OS APERITI­

VOS E AGUARDEN-

TES OU "BRANDIES", 

DE GRANDE REPU-

T AÇÃO NO MER­

CADO NACIONAL, 

NAS PROVÍNCIAS 

DO IMPÉRIO E EM 

DIVERSOS PAÍSES 

ESTRANGEIROS . 

SEDE EM GAIA: TELEFONE 3478-FILIAL EM LISBOA: RUA DO ALECRIM, 117 
TELEFONE 2 2556 - DEPÓSITO NO POllTO: RUA ENTRE PAREDES -TELEFONE 440 



APARE LI OS 
PAPEIS 
C·HAPAS 
PELICULAS 

KODAK LIMITED 
RUA CARRETT 33 LISBOA 

E IS um receptor que é uma 
fonte de alegria e dis­

tração. ê o ORIO 244, tão 
apreciado pelJs pessoas de 
bom gôsto e bom ouvido. Re­
cebe fàcilmentc, nas ondas 
de 13 a 1.950 m., a música 
e as notíciJS de todo o mun­
do. O novo regulador auto. 
mático de volume compensa 
perfeitamente as variações 
de intensidade dJ onda. O 
regulador de tonalidade per­
mite escolher o som mais 
~gradável. Representantes: 
RADIÓFILA, R. Nova do 
Almada, 80, 2." Lisboa. 

p ELll comodidade que pro-
porciona um excelente 

111.1/11<, um bom colchão de 
molJS que provoque um 
sono reparador, ou qualquer 
outro móvel <:stofado, a sua 
presença no lar é sempre um 
motivo agr.1dável. Por isso 
aqui se acomc:lha uma visi ta 
à casa VIEIRA CAMPOS, 
na Rua da Prata, 215 e 217, 
em Lisboa, especia lizada na 
execução dos mais diversos 
géneros de MÓVEIS ESTO­
FADOS e de COLCHOA­
RIA. 

J NST Al TA ~ a moderna 
casa de artigos fotográ­

ficos na Rua ova do Alma­
da, 55-57, Lisboa, em cujos 
laboratórios se executam 
com a possível brevidade' 
máximo cuidado e perfeição: 
todos os trabalhos de foto­
grafi~ -:: revelagens, cópias, 
ampliaçoes, etc. - e onde 
presta serviço pessoal espe· 
ciafüado em Leica Co111ax 
Retil/a e Cine 8 mÍm, publi '. 
ca esta foto (negativo Rol­
Jeiflex do Sr. Henry Albert) 
premiada no concurso que 
mantém aberto. 

NÃO se inquiete mais com 
a sua caixa de pó de 

arro:t ! .ê encantadora, mas 
causa-lhe tantos embara­
ços ... A tampa nem sempre 
se fecha bem ... O pó espa· 
lha-se pelas mãos e pelos 
vestidos... Substitua-a pela 
nova borla J UVA-TEX, 
compacta e automática, que 
encerra pó para 10 dias e só 
permite a sua sa ída, pelos 
mi lhares de pequeníssimos 
poros, quando em contacto 
com a pele. 



E !'TRE as casas que em 
Li;boa têm à venda a 

melhor e maior variedade de 
produtos de bekl.t destaca-se 
a PERFUMARIA DA MO­
DA, n.1 Ru.t do Carmo, 5 e 
7. Confirmam o que dizemos 
as numerosas senhoras de 
bom gôsto que preferem fa. 
zcr ai i as suas compras dos 
PRO DUTOS HARU!SS, de 
que aquel.i pcrfu1mria é de­
positári;t. HARLJ;SS - são 
perfum.tri.1s de grande classe 
e, por i'so, se explica a 
enorme procura que tem. 

T UNGSRAM • KRYl'TON é a 
1:1mpada hoje preferida 

parn faróis de automóvel. 
Dando mais luminosidade do 
que qualquer outr.1, dispende 
menos energia. Esta razão é 
suficiente para se aconselhar 
o seu u;o. Não lhe parece? 
- Se querc poupdr dinheiro 
:conumjzando a bateria d~ 
>Cu carro, faç.1, pois, a subs­
tituição d.is lâmpadas do seu 
automóvel pelas da marca 
T1111gu.1111-KrJ'f11011. Com es­
tas, ficam as noites cl.uíssi­
mas. Viajará com mais gôsto 
e maior tranqüilidade. 

O candeeiro eléctrico, pela 
swt necessidade de uso, 

toma obrigatoriamente parte 
no conjunto duma casa. As­
sim, ao comprá-lo, escôlha 
um que constitua um motivo 
v,1Jioso de decoração. Antes 
de se decidir por qualquer, 
visite a FÁBRICA DE CAN­
DEEIROS ELeCTRICOS, 
COSTA & MORAIS, LDA., 
n:t Ru;t Serpa Pinto, 1, Lis· 
bo.1, onde encontrará lindos 
candeeiros de cristal, ferro 
forjado, cromados, dourados 
e 11b,11-}o11rs de modelos mo­
dernos para todos os géneros. 

TABOT apresenta nesta 
foto um modêlo de pen­

te.ido para um certo tipo de 
rosto. Só um cabeleireiro 
que reüna it. sua competência 
a sensibi lidade de artista, 
sabe rea lçar a beleza da mu­
lh<:r com o seu penteado pró­
prio, criando um coni,unto de 
linlus e de côres de contraste 
h.umonioso. E Tt1bo1 sabe 
procur.tr o penteado adequa­
do l expres.ão de beleza de 
c.1da mulher. T ABOT, cabe­
leireiro r i1.1giste, Rua do 
Ouro, 170, Lisboa. Telefone 
2 2072. 

SÃO INCOMPARÁVEIS 
OS MARAVILHOSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

ROSIPÚR 
RODAL 

YILDIZIENNE 

OLY 
MYSTIK 

E 

INHA HUNGRIA 
@ 

IC'CANPOS 

DA ACADEMIA C I EN TÍ F ICA DE B E LEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.0 
• TEL. 2 1866 · LISBOA 



CADA. FOTOGRA.FIA. MAIS BONITA QUE A ANTERIOR! 

Esta máquina, 

bonita e de tão 

simples 'manejo, 

pode adquiri-la em 

qualquer boa casa 

de artigos fotográ­

ficos. Além de ou-

tras vantagens o 

que nela ma.is 

seduz é a nitidez 

do seu; extra­

ordinário visor. 

TELEFONE 2 8558 

Ili fotos do formato 6 X 6 C!m s. 

« BRILLA.NT ,, 

RUA PAIVA ANDRADA, 7-13 / LISBOA 

AVENIDA FONTES- LISBOA-PORTUGAL 

~dJ(G? 
~ 

É , EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NA C I 0 NA L 
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SOCIEDADE DE PRODUTOS LÁCTEOS 
AVANCA - PORTUGA L 
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FÁBRICA DA AREOSA 
gação, ieceÍagem e acabamento de iec;dos de algodão 

e rni.sios corvi sêda 

MERINOS, GABARDINES, 

KAKIS, ZANELAS, TA­

FETÁS, SARJAS, SETINS 

DE FORROS, FLANELAS, 

TECIDOS COLONIAIS 

*** 
Os tecidos da FÁBRICA D A AREOSA) cuidadosamente 

fabricados com matérias primas de primeira qualidade) dão aos 

seus consu1nidores a garantia de uma longa duração 

- * 





AMEIXOEIRA 
Uma aldeia aa cidade 

NA curva da sua orla, como se 
fôra a pérola maior de um colar, 
ou mancha branca na ponta de 
uma asa erguida, l isboa levanta 
para o céu uma aldeia caracterís­
tica - igual às aldeias mais dis­
tantes. Bem no dto, dominando 
horizontes largos, tem o ar alegre 
e sàd io da mulher portuguesa das 
províncias. 

Engastada no terceiro bairro da 
cidade, a dois passos do Lumiar, 
ela abre-se ao Sol, a que alvejam 
casas caiadas. 

O seu nome é Ameixoeira e a 
data do seu nascimento perde-se 
na noite dos séculos. A crónica do 
seu comêço aparece na História, 
de quando em quando, através das 
lutas moiras e godas, cristãs e ro­
manas, para surgir, definitiva­
mente segura e firme, na vida 
moderna e simples dos seus ha· 
bitantes. 

Situada numa eminência de Lis· 
boa, Ameixoeira respira o ar puro 
d as serras distantes e C'iha, de 
frente, os horizontes campesinos, 
longínquos. 

Não tem bêcos; tem apenas 
.ruarinhas e as azinhagas próprias 
de uma aldeia - aldeia-miradoiro 
d a cidade, mirante natural sôbre 

os campos, por onde a nossa vista 
se perde nos longes ... 

Sua igrejinha, branca de cal, é 
uma página de velha história, em· 
belezada pelos painéis de Bento 
Coelho da Silva, morto há três 
séculos. No adro, voltado para 
Odivelas, que fica àlém, um ve- · 
lho cruzeiro de pedra abre os 
braços, carcomidos pelo tempo, 
sôbre Carriche, lá em baixo, no 
fundo do vale. 

* 
Ameixoeira, como tôdas as al­

deias, acorda cêdo. Acorda com o 
cantar dos galos e da fonte, no 
largo do Minisll·o. Aos primeiros 

TELEFONE 2 2339 

olaJ ão de chá .Jft cY'culeÍaYia .Jft cl!unche! 

AVENIDA DA LIBERDADE, 84-88. LISBOA 

LA V ANDE DOUBLE dá à epiderme o 
bem-estar que a frescura duma fonte co­
munica ao ambiente aprnzível dum jardim. 

L~ PI\/-...-

raios do Sol, o chafariz recebe a 
visita alegre das moçoilas, coroa· 
das pelas bilhas vermelhas, e es· 
cuta o matracar rítmico dos ta­
mancos na calçada. 

Estas raparigas sãs devem ser 
as netas ou bisnetas das moças que 
outrora iam, à mesma hora, tirar 
água àquêle velho poço, agora es· 
quecido a um canto, onde ainda 
há restos de wna nora que o 
tempo vai desgastando. 

Também, às primeiras horas do 
dia, os moços (nos lábios sempre 
um «bom-dia»), atravessam as 

ruazinhas a caminho do campo ou 
da Lisboa civilizada, prontos para 
o trabalho. 

livres, semi-nús, nas ruas soce­
gadas brincam os meninos, cor­
rem e saltam os rapazitos. 

Aqui e além, sentados nos por· 
tais, numa atitude resignada de 
filósofos, os velhos aquecem-se à 
luz do Sol. 

Pelo dia adiante, a vida, ali, 
pertence ao mulherio. A sua lida 
é igual à das mulheres de tôdas 
as aldeias portuguesas. 

Quando a noite desce, Amei­
xoeira cai !)um silêncio profundo 
e dorme em sossêgo. Dorme numa 
paz doce e invejável - tão inve­
jável como a pureza d o ar que res­
pira, comao o privilégio da sua 
situação panorâmica. 

E assim, dominando horizontes, 
ela continua a viver a sua vida 
própria, humilde e feliz, alheia à 
lufa-lufa de l isboa, que não fica 
longe, mas que talvez a ignore ... 

JOAO FRANÇA 

O .Mll.L\ DO POH 1 UGUt<.S 
li \IS \ 

Director: AU GUSTO CUNHA 

Publicação mensal de arte e lite­
iatura / Conws, estudos, ensaios, 
poesia e crítica / Fotografias de 
arte, etnografia e iconografu:i 

Edição da Agência Geral das Col6nias 

e do 

Secretari11do da Propaganda Nacional 



SANEAMENTO 
GERAL! 

D .ero1s do discurso proferido 
por António Ferro na reünião do 
S. P. N. - transcrito no Boletim 
dêste número - usaram da pala· 
vra vários Delegados do Turismo, 
entre êles o Dr. Júlio de Lemos, 
de Braga, que declarou ter o Mu­
nicípio dessa cidade iniciado o 
saneamento geral da terra. Eis 
uma medida que tôdas as Câmaras 
Municipais do país devem adop· 
tar, antes de qualquer outra. 
Nunca se mobila, nem se orna­
menta uma casa, antes de proce­
der à sua limpesa. Não será isto? 

Impõe-se que acabemos, duma 
vez para sempre, com tudo quanto 
nos faça esquecer que estamos 
num país civilizado! Sem os mais 
elementares princípios de higiene 
pública - que sejam rigorosa· 
mente respeitados pelas popula· 
ções - não há progresso possível 
e, muito menos, turístico. Que as 
cidades dêem o exemplo às vilas, 
e estas às aldeias. 

jGuerra de morte - sem tré· 
guas - ao estêrco, à porcaria, à 
falta de higiene, à bicharada re· 
pelente e ao mau cheiro das vias 
e outros lugares públicos ! 

TRISTES EXEMPLOS 

Ainda há poucas semanas, o 
Diário de Coimbra publicou um 
éco onde se lia o seguinte: -
«Nas ruas ma.is escusas da Baixa 
e da Alta da cidade (ou seja: 
precisamente aquelas q11e1 pelo 
seu pltoresco, mais aJraem a cm·io· 
sidade dos turistas - salientamos 
nós), quási sempre se vêem mon· 
tões de dejectos, porcarias domés· 
ticas ele tôda a espécie, que lhes 
dão o ar de estrumeiras, enjoando 
o transeunte que tenha estômago 
sensível» ... Etc. 

Comentando o triste signifi­
cado desta local - que dir-se-ia 
transcrita de um periódico de há 
séculos - um dos locutores do 
programa radiofónico «Conheça a 
sua terra» acrescentou : - «Não 
nos devemos esquecer de que 
existe na .maravilhosa Arrábida 
um sítio chamado Lapa de Srmla 
Margarida, que possui tôdas as 
condições naturais para atea.ir os 
turistas, mas que repele tôda a 
gente à distância de cem metros, 
pelo nôjo em que se encontra e o 
cheiro fétido que exala». 

Repetimos: - jGuerra de mor-

f: SEAiPRE UAI ADM.I­

RÁ VEL EXEAI PLO DE 

ARTF~ GRÁFICAS :E UM 

VERDADEIRO EMBAI­

XADOR DO BOM GÕSTO 

te - sem tréguas - ao estêrco, à 
porcaria, à falta de higiene, à bi­
charada repelente e ao mau cheiro 
das vias e outros lugares públicos! 

O FLAGELO DAS MÔSCAS 

Um dos flagelos cuja destrui­
ção o saneamento geral do país 
deve, a todo o custo, procurar, é 
o das môscas. Não só porque ma. 
cu Iam a estética urbana; também 
- e principalmente - pela ter­
rível ameaça que constituem. 
Atenda-se a estas elucidativas 
afirmações insertas no folheto 
«As Môscas», da autoria do Prof. 
D.r. José M. Braga, e editado pela 
Lrga Pon11g11esa de Profilaxia 
Social, do Pôrto: 

- «As observações feitas nos 
últimos tempos, mostram à evi· 
dência que elas constituem um sé· 
rio perigo para o Homem e para 
os animais domésticos, como 
agentes transmissores que são de 
várias infecções perigosas. 

... A môsca doméstica ( M111· 
ca domestica L.), que tôda a gen· 
te conhece, é aquela que, pelo seu 
número extraordinário, pelos seus 
hábitos e biologia, representa para 
nós um poderoso inimigo, dos 
ma.is próximos e ma.is certos. 

Uma só fêmea deposita 120 a 
150 ovos em cada postura, que 
pode repetir 5 a 20 vezes durante 
a sua vida, com intervalos de 24 
horas a 3 ou 4 dias. Cada fêmea 
produz, portanto, de 600 a 3.000 
ovos. Dada a rapidez do seu ciclo 
biológico, imagine-se a cifra as­
tronómica que representará a des· 
cendência de uma môsca em um 
só verão! 

. :. O açúcar, as ge_leias,- as fru· 
tas, o leite, o queijo, o pão, as 
secreções da pele, etc., são àvida­
mente procurados. Os dejectos 
humanos, quando expostos ou 
acessíveis, fornecem-lhes alimento 
que elas saboreiam com avidez e 
contêm, freqüentemente, germens 
de várias doenças, como: bacilos 
da tuberculose, da disenteria, da 
febre tifoide, do cólera, etc . . 

Nos pêlos da tromba ou nos 
das patas, ou ainda no intestino, 
(aspirados com os alimentos). a 
môsca transpor_ta os germens in­
fecciosos que va.i depositar direc· 
tamente sôbre as substâncias que 
havemos de ingerir e sôbre os 
utensílios de que nos servimos nas 
refeições». 

Guerra de morte às môscas ! 
Sarleamento geral! 
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excepções superiores na escala elevada das for­
tes sensibilidades, algumas vezes até a dois 
passos da loucura. A psicologia do Artista, do 
verdadeiro artista, escapa à apreciação comum 
da maior parte dos homens. As suas extrava­
gâncias, as atitudes de vida e de pensar, in­
compreendidas e estranhas, elevam-se da bana­
lidade correntia, saltam e brilham por entre 
o mar imenso da vulgaridade e da indiferença 
geral, irritando por vezes aquêle~ que nasceram 
sem sensibilidade. ~stes, por muito que leiam 
e estudem, por mais que procurem compreen­
der, não tendo de facto em si próprios, o senti­
mento artísti~o, podem passar uma vida inteira 
que nunca conseguem ter bom gôsto e muito, 
mas muito menos, ser artistas. A prova disto 
está patente em tantos casos de pessoas que 
freqüentam as escolas de Belas-Artes e conse­
guem, à fôrça de tempo e de paciência, terminar 
qualquer curso artístico. A sua mediocridade 
porém ~ flagrante em tôdas as suas manifesta­
ções de vida e de trabalho, a sua alma é banal ; 
são unicamente copistas ou servis imitadores, 
sem a menor centelha de imaginação e de espí­
rito criador. De facto, não são artistas. No 
entanto, muitos têm habilidade e possuem 
aquele geito e aquela parcela de técnica que a 
Escola lhes deu, à fôrça de trabalho· aturado, 
mas as· suas obras falham. Não ~Sm personali­
dade, não têm nada dentro, não dizem nada. 
A difer~nça que há entre êles e os outros, os 
sem sensibilidade, ~ pequeníssima. São do 
mesmo partido. Filiados na Estéticã Negativa, 
põem em. tudo o sinal menos. 
Ê portanto evidente que não são nem as esc.o· 
las nem os «at~liers» que fazem os artistas. 
Nem: tão pouco são as leituras e os estudos que 
conseguem dar às pessoas o bom gpsto ou o 
dom artístico. Não. Antes de tudo, repetimos, 
é fundamental que o dom da sensibiHdade arlÍs­
tica faça parte integrante da alma, do sub-cons­
ciente do indivíduo ; que essa qualidade nata 
se revele na sua maneira de ser, nas suas pre­
dilecções, se manifeste em todos os seus actos 
e em tôdas as suas preocupações de espírito. 
f. para êstes e só para êstes, que as escolas 
podem ser necessàriamente úteis, embora haja 
muitos casos positivos de verdadeiros artistas, 
com obra notável, que não passaram pelas aca­
demias. Mas é sobretudo no ensino sóbrio, ~em 
"ateliersn de bons mestres, artistas verdadeiros, 

..• ,, 

sabendo bem ensinar, em prática aturada e em 
ambiente e convivência próprios, que o artista 
nato pode desabrochar e afirmar a sua persona­
lidade e conseguir realizar obra digna. 
A sua educação, além da convivência com ar­
tistas e pessoas de gôsto, terá simultâneamente 
de ser cuidada e bem orjentada; escolhidas as 
suas- leituras de modo a dar-lhe uma educação 
geral, da qual a sua sensibilidade tirará com 
proveito e elevação intelectual todo o fruto de 
conhecimentos indispensáveis às suas criações. 
Em campo paralelo, encontram-se aquelas ou­
tras pessoas, que sem serem artistas, nasceram 
todavia com a sensibilidade do bom gôsto. Es­
tas, naturalmente, perfilham, mesmo e sem se 
aperceberem, todos o~ predicados de elegância, 
de boas maneiras, de afável trato e dldi bondade, 
procurando sempre rodear-se, até em casos de 
recursos modestos, - de um requinte de espí­
rito no seu ambiente de vida, doméstico e so­
cial, acusando, em suma, nas suas at_itudes e 
manifestações, uma superioridade de gÔsto. É 
só nestas que a educação do gôsto é susceptível, 
isto é : só nos indivíduos dotad~ de sensibili­
dade natural. Querer ensinat bom gÔsto, -
permita-se-nos o têrmo,- a pessoas insensí­
veis a êle, é precisamente o mesmo que preten­
der à viva fôrça que uma pe~oa sem ouvido 
cante sem desafinar. 
Devemos educar o público, encaminhá-lo no 
bom gôsto, quer no campo artístko do teatro, 
ela literatura, da dança, da música e das Belas­
... Artes, quer ilo arranjo e decoração do próprio 

. lar. e na manei ta de véstir. Pretende-se e muito 
bem, elevár o nível geral, matando as manifes­
taçõe~ vulgares, deslgradáveis e grosseiras. To­
da via, a verdade é esta : E& educação só se 
fará na massa de público que traga em si pró­
pria sinal mais, pertencendo portanto à Estética 
po1Sitii>a. O peixe, só pode viver na água. 
O Bom Gôsto, só vive e só existe, na realidade, 
no espírito e nos olhos de quem o tem. 
Qucre isto dizer, que é inútil uma campanha de 
bom gôsto? Não. De modo algum. Pelo- con· 
trário. A educação, nestt• campo, é absoluta­
mente benéfica e construtiva; é necessário des­
pertar e desenvolver essa qualidade nata, essa 
predisposição das pessoas que nasceram com 
sinal mais. É preciso estabelecer uma ordem, 
uma corrente animadora, vivamente estimulan­
te, num sentjdo integralmente positivo. 

Há tão pouca gente que ame as pa'isagéns que. não existem I - FERNANDO PESSOA (Hora Abmrda) 



EM DEFESA DA 
PAiSAGEM CONTINENTAL 

A EROSÃO E .A P AiSAGEM 
por FRANCISCO CALDEmA CAB:B.AL 

B A paisagens sãs e paisagens doen­

tes, e urna das doenças mais comuns é a 

erosão. Doença traiçoeira, que dificil­

mente se reconhece de inicio, e quantas 

vezes dá origem a desastres irreparáveis. 

Seria tornado por louco quem tivesse dito 

aos americanos, entusiasmados com a 

grande cultura cereallfera, que estavam 

preparando por suas próprias mãos as 

cheias catastróficas do Mississipi e as 

ternpes(ades de pó que hoje constituem 

um dos mais graves problemas da Amé­

rica do Norte. 

E no entanto as lições da história eram 

daras. O Noroeste Chinês, outrora cenuo 

de uma elevada cultura, bem como a 

Mesopotâmia, foram abandonados e são 

hoje desertos devido à erosão. Cada vez 

mais o deserto da Llbia estreita o Vale 

do Nilo e a Judeia - terra da Promissão 

- mal sustenta os poucos habitantes. As 

ruínas de Cartago encontram-se hoje no 

meio das areias do deserto e, moderna­

mente, as autoridades francesas da África 

Equatonal estão trabalhando incessente­

rnente para deter a marcha assustadora 

do Sahará para o sul. 

Mas que é, afinal, a erosão? 

Ouási tôda a superflcie da terra firme se 

encontra coberta por urna delgadíssima 

camada de materiais mais ou menos in-

temperizados e de detritos orgânicos dis­

postos com urna estrutura especial e 

povoados de milhares de seres vivos, 

animais e plantas microscópicos e supe-



lecção do prado e da floresla naturais, 

começou a ser desagregado e carreado 

pel~ água das chuvas, que se escoa à 

superfície do lerreno, ou a levan1ar·se 

em nuvens de poeira levado pelos venlos 

que já não enconlram barreiras que se 

lhes oponham. 

t a êste fenómeno que se chama 

erosão. 

Tão antiga como o homem, a erosão só 

há poucos anos começou a preocupar se· 

riamente, porque até então se não conhe· 

eia bem a sua origem e também porque 

ela se desenvolveu extraordinàriamenle 

nos fins do século passado e princípios 

do actual, mercê das novas conquistas 

que a indústria pôs à disposição da agri· 

cultura. Mas foi só depois da grande 

crise de 1929 que se desenhou com ni· 

tidez o quadro da catástrofe e os gover· 

nos se aperceberam da necessidade ina· 

diável de lançar mãos à obra. Assim o 

reconheceram, primeiro os Estados Unidos 

da América do Norte e a União Sul 

Africana - os dois países mais duramente 

atingidos - e depois a Alemanha e a 

Itália. Entre nós também o problema está, 

finalmente, a ser encarado com tôda a 

atenção que merece, depois de se terem 

levanlado tantas vozes a pedi·lo, pelo 

menos desde o século xvm. o novo 

plano de revestimento florestal, já em 

riores. É a esta camada resulran1e da Foi debaixo da acção destas fôrças que execução, e a carta dos solos que 

acção dos seres vivos e do clima sôbre se formou o solo e atingiu uma espessura está a ser elaborada pelo Ministério da 

a crusta terrestre que se chama o solo e constante e um perfil característico, que Economia são a base em que há·de assen· 

é ela que constitui a fonte permanente não resultam de paragem no processo lar a resolução dêste importante pro· 

da vida à superfície do ~lobo. formalivo e destrutivo, mas sim do equi· blema. 

Ora, o solo, como tôda a natureza, está líbrio entre as duas acções. A erosão é o maior factor de empo· 

sujeito à acção de fôrças contrárias, umas O homem, porém, modificando para seu brecimento da terra que pode levar 

construtivas, outras destrutivas, que proveilo a flora e a fauna, o regime das até à sua completa destruição e, por isso, 

actuando através dos séculos conduzem águas e o clima, veio perturbar o equilí- comba1 ··la, é obrigação da defesa de um 

a um equilíbrio essencialmente dinâmico. brio existente. O solo, privado da pro· Património Nacional insubstituível. 



A água das chuvas - o agente erosivo que mais nos 

interessa - ao chegar ao solo, infíhra-se em parte, 

escoando-se a outra parte superficialmente. É a água 

de escoamento superficial o agente activo da erosão, 

e por isso todos os meios de combate se destinam, 

primeiro, a diminuí-la o mais possível e, depois, a 

dificuhar a sua acção sôbre o terreno. 

A erosão começa pela desagregação das camadas su­

perficiais do solo. Antes que os efeitos se tomem pa­

tentes à vista, já a água roubou à terra os elementos 

solúveis que constituem o alimento das plantas e que 

mantêm agregadas as partículas do solo. Neste estado, 

se as terras são arenosas, tornam-se sôl!as e são fàcil­

mente arrastadas pela água 1 se são argilosas, com· 

pactam-se excessivamente, tomando de todo impos­

sível a infiltração da á9ua que as transforma em lama, 

logo arrastada para os rios, que tomam o aspecto bar­

JE,nto que todos conhecemos no Tejo em ocasião de 

cheia. 

Em pouco tempo às vezes um ano ou menos - de­

saparece todo o solo superficjal. Não é outra a origem 

de tantas terras delgadas e pedregosas, infelizmente 

ião abundantes no nosso país. Mas a erosão prosse· 

gue, atacando agora as camadas mais profundas, 

abrindo sulcos, a princípio quási imperceptíveis, e 

que mais tarde se transformam em temerosas ravinas, 

ou em profundos vales. 

Nesta altura já o solo não consegue, pràticamente, 

fixar água nenhuma, devido, por um lado, à dimi­

nuição do seu poder absorvente e, por outro, ao 

aumento da velocidade de escoamento superficial. 

Os rios tomam carácter torrencial e surgem as cheias 

catastróficas. Por causa do assoreamento dos seus 

leitos e barras deixam de ser navegáveis e as grandes 

barragens de represamento de águas ficam, por vezes, 

inutilizadas em breve espaço de tempo. 

E corno se tudo isto não bastasse, a toalha de água do 

terreno baixa e as nascentes e poços secam, por falta 

da água retida no solo que outrora as alimentava. O 

clima evoluciona no sentido de maior aridez. 

Fotos de P. CALDEIRA CABRAL 

Continuo no página 11 



ESCULTURÀ PORTUGUESÀ DE ÀLCOBÀÇÀ - GLÓRIÀ (Pormenor) 



ESCULTURA PORTUGUESA D'.E ALCOBAÇA 

A MOR.TE DE SÃO BERNARDO 
11 o r -.; \ L \ \ D O H F E \ O 

É uma cena de grande classe, plástica em tôda a sua 

extensão. De mística exaltada, desenvolve-se com especta­

culosa solenidade e um certo amargo de lágrimas. 

Está em Alcobaça, na igreja do Mosteiro, e é tanto 

nossa como europeia da época moderna: quere dizer, podem 

integrá-la sem míngua no movimento artístico triunfante 

então no ocidente da Europa. 

Salvo uma •pequena parcela de convencionalismo, é 

rica de expressão formal, valendo como confissão enterne­

cida e estética do espírito cisterciense do séc. xvn português. 

Quási abandonada, esta obra nod1velmente realizada 

cobr~-se de poeira e afoga-se nos próprios destroços, que o 

tempo, impiedosamente, vai decompondo. 

Assim hum'.lhada nasce do dorso do altar da capela 

fronteira à sala dos túmulos e representa o passamento de 

Bernardo de Claraval, rodeado de piedosa assembléia e assis-
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tido da Virgem. Barro policromo enfornado, talvez das 

regiões da Cruz da Légua e do Valado, lugares vizinhos do 

Mosteiro, cm cujos jazigos de Cint:i e de M:iiorga as argi­

las são «pur:is, pouco ferruginos:is e muito plásr:cas» (2), 

compõe-se de dois corpos distintos: um, de vulto inteiro, 

assente sôbre o altar; o outro, com geicos de alto relêvo, 

faz corpo com a parede do fundo da capela e estende-se acé 

ao teto. 

O 'Primeiro corpo é constituído por duas teor'.as: a dos 

fr:ides e a dos :injos. Dentre :imb:is, :ibeirado do Santo, 

avanraj:i-se, peb importânci:i ela vesticlur:i, um:i personagem, 

ele costas volc:idas para o eixo do transepto e com os om­

bros cobertos por um capelo de capuz caído. O modelado do 

rosto, rico de pormenor, como só nos retratos costumamos 

encontrar, empurra-nos para uma «sugestãozinha»: de que 

os fr:ides b:irrisras qu'.sessem ter aproximado do Santo, a 

levar-lhe a «espécie», n:iquele momento extremo, o seu 

Abade, senhor de muitas virtudes como de terras de domí­

nio ~ de jurisdição. 

Corrobora esta «sugestãozinha» o corte ao meio do fron­

tal, a denunciar um tacelo aberto, sem dúvida para a coze-

dur:i de um volume muito maior do que aquêle que seria 

necessário p:ira completar o crânio. 

~Não seria êsse volume o da mitra ab:icial? 

À csquerd:i do Dom Ab:ide - passe a sugestão - desen­

volve-se com brilho de côr e o tal «convencionalism0>> a 

teoria dos anjos músicos; enquanto do lado oposto, um 

grande número de frades, modelados com vigorosa rud~z:i, 
. . . 

const1tu1 a outra teona. 

Desgr:içadamente êstes monges, em grande p:irte, escao 

decepados. 

Um dêles, o primeiro d:i esquerda, segura com as mãos 

um livro. Abrira-o pouco antes. Os dois dedos que pousam 

numa elas fôlhas, devem-na ter virado naquele instante. 

A cabeça, não se sabe dela : fôr:i cortada cerce, sem 

piedade, como as dos outros irmãos. E todavi:i, parece que 

a bôca daquela cabeça que se perdeu, ainda entoa, como­

v'.da, a meia voz, o subvenit Sancti Dei, do Kirie Eleison. 

De joelhos, êste bernardo decepado, e de livro aberto nas 

mãos, entre milagroso e patético, ora ainda ... e já lá vão 

dois séculos! Grande mens:igem esta do seiscentos portu­

guês, na morre de São Bernardo! 

Teoria dos Frade;. - Pormetior 



Teoria dos Anjos. - Pormenor 

O SANTO 

Está estirado, sôbre um arcaz, no meio do altar. A ca­

beça descansa em duas almofadas, e as mãos, esboroadas 

como os antebraços, estão inermes. 

Como em 1153, na cela de Claraval, vai apagar-se, ali, 

no tr:msepto da Igreja do ·Mosteiro de Alcobaça, serena­

mente, a lâmpada que aqueceu a França durante 39 anos 

e comoveu a Europa perto de 25. 

Fundador e primeiro abade de Claraval, Bernardo, dou­

tor ·da Igreja, político, pregador, taumaturgo e penitente 

virtuoso; filho de T ecdin e de Alctte de Montbard, nasceu 

no último quartel do séc. xr, no Castelo de Fontaine-les-Di­

jon, abraçou a reforma cisterciense no ano de 1114 e fo! 

canonizado em 1173, vinte anos justos depois da sua morte. 

Embora contemplativo e de compleição física delicada, 

foi um combatente fervoroso que fêz da sua vida uma série 

ininterrupta e duradoira de triunfos. 

Depois de apoiar as pretensões do bispo de Paris e do 

Arcebispo de Sens, defende a ordem monástico-militar do 

Templo, cuja regra, êle •próprio redige, no concílio de 

Troyes. 

Inocêncio II deve-lhe a cadeira pontifícia e a França que 

êle corre de Norte a Sul como a próp~ia Alemanha Oc:den­

tal, ficam-lhe devendo o entusiasmo com que se iam per­

dendo na segunda guerra santa. 

Arrebat:i, em massa, os auditórios. N:i catedral de 

Spira, no Natal de 1146, consegue que o imperador Con­

rado Ili, avêsso ao voto de cruzado, lhe pedisse, de lágri­

mas nos olhos, entre ruidosas aclamações, o distintivo da 

guerra (3). 
O entusiasmo espalhado por tôda a parte atinge o delí-

I I 



no, de tal modo que o Santo, ao escrever a Inocêncio II, 

dizi.1: «multiplicam-se os cruzados sem conta» e acrescen­

tava: «pouoaçóes e cidades estão desertas; por sete mulhe­

res apenas se poderia encontrar t1m homem; assim ficando 

em geral uiúuas, uiuendo ainda os maridos (4). 
Leonor de Poitou, «jouem, alegre e bela» (s) oferece-se, 

também, com as suas damas de honoc, e parte para a Terra 

Santa . 

... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
b ês~ borgonhês, monge, abade de Claraval, Bernardo 

de seu nome, homem e santo, alma de tôdas essas lutas e 

de tôdas essas vitórias, que está em Alcobaça, na igreja do 

Mosteiro, inteiriçado cm barro de Cinta ou de Maiorga, 

a passar para lá da órbita da terra, virando os olhos muito 

grandes, muito claros, muito azuis, para a Virgem em 

<eGlórian que o vem buscar. 

A VIRGEM 

Sôbre uma nuvem com três serafins, está de pé; cir­

cunda-a uma «glória»; docemente, olha para São Bernardo 

e abre os braços com as mãos estendidas para o rec~ber. 

T2 

Doi .. t1o .. mo.i, ,.,., ... , ... . 

.. i''º"' pornu•norc•"' tl.t 

.lt''AIHlf" ("Oiupo"'iç:,o , . , .. 

t•tdróri•·a tio nltn1 ,1,. 

sito u t • .. li t\ , . ,, o ,, , . 

.\ l ,·ohn\'tl : O Uom 

,\ l1nch· .._. HHHI '' ª' ''"• 
lu0 \'Ã' tln '1'<"<Wi:1 tfo., 

Frutll" ... 

FOTOS 
OE SALVADOR FEY.J 

Dezasseis serafins Emitam a «glória» na parte superior, 

sôbre o que, dois anjos adoradores, esvoaçam, sustendo no 

ar uma coroa doirada. 

( Contin11a na pág. Ili) 



FARO a mats meridional 

das c;Jades porluguesas 

D EN-rn.o do critério de propaganda 

que esta revista adoptou, se­

ria anti-turístico dizer-se que 

Faro deve ser visitada pelos seus en­

cantos paisagísticos. Na verdade, se 

a situação geográfica do aglomerado 

está longe de favorecê-lo, panorâmi­

camente, é também certo que pode­

rosos factores contribuíram para o seu 

empobrecimento arquitectónico: A in­

vasão dos inglêses do comando do 

duque de Essex, em 1596, e os ter­

ramotos de 1722 e 17 5 5 arrasaram 

muitos dos seus mais valiosos e ex-

fardim Manuel Bivar e um caracterís­
tico trecho de um" construção algarvia._ 

FOTOS DBl BELEZA E TOM 



pressivos monumentos. O mau gôsto 

dos homens completou esta obra des­

trutiva, sacrificando a construções 

pesadas, híbridas, inestéticas, algu­

mas interessantes casas de terraços e 

açoteias, chaminés, janelas de adufas 

e pátios descobertos à mourisca, tão 

característicos noutras povoações desta 

admirável e fotogénica província, 

que possui - na justa observação do 

«Guia de Portugal» - grandeza· e be­

leza suficientes para fazerem esque­

cer a insipidez da sua capital. 

Merecem, no entanto, ser vistos e 

apreciados, além do deslumbrante pa­

norama que domina o miradouro de 

Santo António do Alto, e dos pito­

rescos arredores (principalmente a 

linda aldeia de Estói): - alguns por­

menores da Sé, o cláustro do Con-
Grupo de ti picas construfÕes. - Vista parcial de Faro 

FOTOS 
DE 
TOH 
E 
BELEZ.o\ 



vento das Ca-puchas, os azulejos seis­

centistas do antigo Paço episcoP,al, 

os pantmentos de S. Pedro, o Museu 

Marítimo de Pedro Nunes- repleto 

de curiosos modelos de embarcações, 

rêdes, aparelhos de pesca, etc., - e o 

Museu de Santo António, de recente 

organização, e bem digno de ser en­

riquecido e<>m espécimes de proprie­

-dade particular, tão abundantes entre 

nós. (Aqui fica, espontâneamente lan­

çado, êste a pêlo aos donativos) . 

Justifica, ainda, a oportunidade des­

tas páginas consagradas a Faro­

cuja laboriosa população anseia pelo 

seu constante desenvolvimento - o 

facto de ser a Quaresma uma das épo­

cas mais propícias para uma visita à 

cidade, porquanto as procissões noc­

turnas que nela se realizam são das 

mais espectaculosas e impressionantes 

de todo o país. 

FOTOS DE CORREIA E TOM 

Aspecto das Jalinas e 

doiJ curiosos recantos 
da capital algarvia. 



A pesca; como a caça, não se aprende nos livros. 
E Preciso ter vocação para ela, possuir essas qualidade.r 
natas para a vida do mar que existem em elevado grau 
nos filhos dos pescadores que, desde o berço, são atraí­
dos para a profissão do pai. 

8 exclusivtnnenle entre êles que as Escolas de Pesca 
- subordinadas à Junta Central das Casas dos Pescado­
res - recrutam os alunos, deligenciando estimular-lhes 
as qualídades, incutir-lhes o culto da profissão e dai1-lhes 
educação própria de homens do mar, completada com os 
conhecimentos práticos e teóricos, indispensáveis, da in­
dústria da pesca. 

Nestas escolas, existentes em quási todos os princi­
P.ais centros piscatórios, os filhos de pescadot·es, entre 
os 10 e os 15 anos, são preparados em regime de semi­
-internato para o exercício da profissão. Os conhecimen­
tos que adquirem são completados a bordo, quer na pesca 
costeira, quer na do alto. 

IJ M A ESt;O.L.i 

PROFISSIONAL 

P .l RA OS NOSSOS 

PESt;ADORES 

D E A M A N H l ' 



Finda esta aprendizagem nas escolas e/ementares, 
parte dos alunos transita para a Escola Profissional de 
Pesca, instalada frente ao Tejo, a dois passos da Doca 
do Bom Sucesso, que tem por fim prepará-los para as 
profissões de moços pescadores .na pesca de arrasto e 
bacal.hau, de arrais, contra-mestres e mestres de pesquei­
ros e, ainda, para o curso de pilotos pescadores da Es­
cola Náutica. 

Esta Escola tem capacidade para 40 alunos em regime 
de internato e nela os alunos continuam a ser pescadores 

e vivem como tal. Recebem a educação e instrução que 
convém a pescadores. 

A organização é imagem da de bordo. Os alunos fa­
zem todo o serviço da Escola, como fazem o do nt111io 
quando estão embarcados. Por escala, desemP,enham 
todos os cargos, tais como de «paioleiro», «sacristão», 
«moço de botica», «capitão», etc. 

São divididos em grupos de 10, constituindo cada 
grupo uma unidade escolar, que é o agrupamento de 
instrução, de rancho, de dormitf>rio e de embarque. O 



«chefe de grupo»· é um dos ~lunos ~êsse agr~pamento 
que, pelas sttas qualidades, se7a consrderado drgno para 
o desempenho do cargo. Fica responsável pela disciplina 
e compo,.tamento do grupo e goza de certas regalias. 

Também pelo asseio esta Escola nos recorda um 
navio. 

O seu Director, o Comandante Valente de Araújo, 
não mo disse, mas estou certo de que desculpa mais 
f àcilmente um engnno na nomenclatura do velam e ou 
um êr1·0 na trnnsmissão de um sinal, do que uma nódoa 
na coberta azul marinho de ttma cama, ou na cortina de 
caSsa branca de qualquer janela ... 

O uniforme dos alunos é o fato de trabnlho dos pes­
cadores. E não podia haver mais feliz escolha: bota alta, 
de bor•racha; calça enfiando nos canos das botas; cttmisa 
- a pitoresca camisa de flanela aos quadrados ... E tudo 
está sempre bem lavado, desde as caras, já queimadas 
pelo sol e pelo ar forte do mar, até às camisolas d~ lã 
branca para a pesca no nito mar. 

A não ser a Capela - há meses restaurada e resti­
tuída ao culto - f orrnda de azulejos bem conwrvados, 
e as aulas, tudo se encontra mobilado e ornamentado 
com objectos tão simples e modestos que, mais tarde, 
poderão os ex-alunos adqufri-los, semelhantes, P,ara as 
Sttas ca:Jt:zs. Ainda aqui a simplicidnde e a modéstia não 
querem dizef falta de gôsto; pelo contfário! .. . 

Qrtási em frente, na Doca do Bom Sttcesso, estão as 
embnfcações a remos, à vela e a motor, que constituem 
a frota privativa da Escola. 

Nelas, acompanhados pelo monitor ou mestre de 
pesca, os rapnzes aplicam e complet~ os conhecimentos 
da arte do marinheiro e os métodos, artes e aprestos 
de pesca. 

Rosado so.1-pôsto 
Cariz bem disposto ... 

... e ao romper da aurora, lá vão para a faina .da 
pesca, no rio ou no mar, sabendo bem que IY peixe não 
aparece onde queremos, mas quando o procurnmos. 
Nada se faz sem lrabal.ho e sem paciência. 

O pescador é diligente e sofredor mas, em geral, 
só se interessa pelo peixe quando o pesca. Arrisca a vida 
para o a,panhar; porém, chegado a terra, é capaz de 
vendê-lo por uma miséria, esquecendo os riscos que cor­
uu e o lado prático da vida. 

Pesca por necessidade, mas fá-lo com paixão. A Es­
cola aproveita as tendências dos rapazes, cultivando-lhes 
o gôsto de viver para a profissão, sem nunca dela se 
saciarem. 

E os que fizerttm o curso êste ano - que eu vi aten­
tos, aprendendo a ler cartas de marear, a servir-se de 
variadíssimos aparelhos de pesca, a transmitir mensagens 
no mastro de sinais e assistir, devotamente, às cerimónias 
da bênção dos navios do bacalhau - lá andam agora, 
nos bancos da Terfa Nova, embafcndos nos pequenos 
«dóás», pescando cheios de crença e de fé em Deus! 

JOSll VINHAIS 



CAMINHA NUMA ESTAMPA DE 1669 

T ÃO linda, pelo menos, e mais pitoresca, certamente, do 
que a dos nossos dias era Caminha dos séculos idos, pois 
ostentava então o caixilho de oiro velho da sua tríplice 
muralha, que emoldurava a vilazinha branca e verde, a.ni­
nhada no sopé da colina e acariciada pelos dois formosís­
simos rios : o Coura e o Minho! 

O tempo e, mais do que êste, o vandalismo dos homens, 
com a incompreensão do verdadeiro progresso, foram dei­
tando por terra a dura muralha de D. Denis, de forte 
granito, «bem ajustado». Pouco resta já daquelas pedras 
seculares e venerandas. 

Felizmente, um florentino de nobre estirpe - nada me­
nos que o sumptuoso Cosme III de Médicis, Príncipe da 
Toscana - passeando por Espanha e Portugal a sua neu­
rastenia, pousara na vilazinha minhota, acompanhado de 
luzida e numerosa comifiva, umas trinta pessoas. Verda­
deiro fidalgo pelo sangue e mecenas da arte por sentimento 
e tradição, não se esquecera de trazer consigo o pintor Pier 
Mario Baldi, espécie de «repórter fotográfico» da época. 

Como a incomparável paisagem da terra, céu e água, 
tentara o pincel do artista, ei-lo a retratar a face donairosa 
e simpática da vilazinha, que assim ficou para sempre gra­
\'ada entre as dezenas de aguarelas da viage.m. 

No último de Janeiro de 1669 Baldi fincara o cavalete 
na ilhota fronteiriça e daí, febrilmente - que o tempo 
voava - ia pintando, enlevado, o azul diáfano do céu e o 
verde transparente do rio de águas d&e-salgadas como a 
saüdade e entre estas duas tiras o branco espelhante êlo 
casario cingido no anel de oiro-fôsco dos seus muros. 

Pelo Professor ALBERTO DA ROCHA BRITO 

Por fundo a terra quente dos montes de Santo Antão e 
da Argela. 

.Com a estampa por guia e com o manuscrito de 1739, 
guardado na Biblioteca do Pôrto e editado no «Vianense» 
em 1878 é-nos possível imasinar, a correr, pois nos falta 
o espaço, a face da graciosa Caminha, tão aprazível quanto 
hospitaleira, inspiradora do seu filho anónimo que a des­
crevera nas 156 páginas da sua memória. 

A antiqüíssima vila «terá de circunvalação um quarto 
de légua e de tal sorte fica cercada de água à raiz do 
Monte de Santo Antão que parece uma península o seu ter­
ritório, o qual é muito capaz de jardins, hortas e pomares». 
Cingem-na três ordens de muros, já sem ameias, apenas 
existentes em duas das suas dez tôrres, das quais três são 
grandes - a do Relógio, a da Piedade e a do Marquês. 

Entra-se para a vila por quatro portas abertas nas mu­
ralhas. A mais importante abre-se na Tôrre do Relógio, 
que olha para o Sul e tem por cima uma imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, aí mandada colocar por D. João IV. 

A tôrre que sobrepuja esta porta e que tão bem se vê 
na aguarela de Baldi «é muito preciosa». Sôbre ela está 
«uma elegante armação fabricada de ferro com todo o 
primor e valentia da arte», sustentando o sino do relógio 
«que é o de melhor voz que se acha nestas vizinhanças». 
Foi fundido em 1610 por se ter quebrado; pesa 8 quintais 
e a grimpa onde está pendurado foi feita em 1597. 

As outras portas são a da Senhora da Boa-Hora, a do 
Marquês, que dá para o poente, e a do Sol, que se abre na 
Tôrre da Piedade, obra de D. Afonso III (1260). 

No meio da Praça ergue-se o elegante chafariz invisível 
na gravura, escondido como está pela muralha; a sua água 
tem a si.ngular virtude de dar boa voz a quem a bebe, 
afirma o cronista. A ela se atribui «saírem daqui tão exce­
lentes cantores». Na estampa vê-se ainda a Isreja paroquial, 
cuja padroeira é Santa Maria dos Anjos. «li uma das mais 
magníficas e primorosas que daquele tempo tem o Reino e 
a sua primeira pedra foi lançada em 4 de Abril de 1488». 
Fundaram-na os moradores com o auxílio ·de D. Manuel. 
Tôda de cantaria, ricamente lavrada, é obra do biscaínho 
João Tolosa e sustentada do exterior por «fortes estribos». 
A tôrre, muito alta, elegante e coroada de ameias, é de 
Diogo Enes. A parte principal dá para o poente, mas é 
sem dúvida a ponta lateral, a do Sul, a mais formosa, com 
as viagens dos quatro evangelistas e encimada pelo Calvá­
rio, «cuja delicadeza admira na du.reza da pedra». 

Baldi também se não esquece do Convento de Santo 
António dos Capuchos, situado no outeiro mais alto da 
vila, donde se descoüina um panorama grandioso: - «Os 
dois rios, o mar, os dois reinos», o monte de Santa Tecla 
com o seu perfil de Vesúvio e, já na foz, a Insua tôda cer­
cada de muralhas. Não se vê na estampa, mas não devemos 
esquecer a Igreja da Misericórdia, edificada a partir de 
21 de Maio de 1551, nem o grande cruzeiro que se erguia 
defronte e o tempo levou ... 

Grato a êste rincão paradisíaco, onde tenho passado 
dias serenos e aprazíveis das minhas férias, dedico-lhe esta 
lembrança, que eu queria mais desenvolvida, como Cami­
nha - a linda - - bem merece. 



Passa o andor- e o povo ajoelha-se. Concentra-se 

e reza, de oihos fechados. A frente, a Verónica, 

···~······ ···· ···· · · ······· ············ · ········ 
-01 anjos, pálios e pendões. Maa qnem vai na 

·••••···········•········•··••··•······•·····•·· 
procissão não vê a prociuão. Das janela• 
........ .. .... .....•.......••...••...• .. .•..•••• 
e varandas ornamentadas, sim - é qne o es-
.•......................•.•..•...•.•...•.....•.• 
pectii.culo é belo, majestoso, comovente! 



/' elo P:· 1'IOREIHA DAS .~E\7ES 

~R mais que tentássemos fecha< os olhos ao espectá­
culo da vida religiosa portuguesa, jámais conseguiríamos permanecer ausentes daquelas idéias-fôrças gue 
inspiram e comandam o espírito na nossa terra. 

Para além de todos os cepticismos e mais fundas do que tôdas as paixões do sangue - encon­
traremos sempre as razões de crer e de esperar. 

Estas razões manifestam-se em cada transe e têm nas festas litúrgicas, ou ele carácter alitúrgico 
mas religioso, uma das afirmações mais encantadoras ela alma popular. 

Quem viu passar, alguma vez, uma procissão, que nela não sentisse, penitente e agradecido, o 
génio de Portugal, que nasceu a rezar? Terra de procissões, chamou a Portugal António Nobre. 

As procissões testemunham, não apenas a nossa crença, senão também as virtudes líricas do nosso 
temperamento. 

Elas antecedem a formação das falanges guerreiras, nas horas em que a Pátria pede espadas, e 
cl abalada, em sonho heróico, para as descobertas d o mundo. 

Umas são tristes e arrastadas, como cortejos fúnebres medievais; outras são garridas e vibrantes, 
desafiadoras daquela formosa Estrada de S. Tiago que se vê no céu. 
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FOTOS DE A. BIVAR 

Expressão de angústias e alegrias, são também 
as procissões nota sagrada de beleza a animar a 
paisagem. 

Vão nelas mãos erguidas e olhos confiantes. 
Oiros e luzes, sêdas e pratas. Andores. Sob pálios 
altos, refulgem custódias e relicários. O verme­
lho das opas flutuantes, a graça branca dos anjos, 
a palpitação aérea da bandeiras são out::os tantos 
cânticos de côr, sinfonia radiante das almas e 
das coisas. 

Enquanto caem dos campanários os repiques 
dos sinos e das janelas se despejam açafates de 
pétalas, sobe da poeira dos adros e dos caminhos 
o perfume das ervas pisadas. Estralejam foguetes. 
Alvoroçam-se as crianças com as músicas e os 
tambores. 



OESENHOS DE BERNARDO MARQUES 

Cada procissão é, assim, um quadro e um poema. Pintores e 
poetas, não inventem! 

Procissões de Portugal! - Com que ternura as evocamos, 
nas tardes melancólicas da vida, num regresso doce de espírito 
aos tempos da nossa infância! Continuem elas a sua marcha de 
prece e de louvor, para que seja cada vez mais pura e mais fe­
cunda a comunhão dos corações, no mesmo acto perene de 
esperança! 

FOTOS DE MANliREDO E• DE JOSI!: AUGUSTO 



FOTOS DE 
JOÃO MARTINS 

1 
1 

.1lq11i, no nosso Tejo, os barcos baca­
lhoeiros são mais bonitos. Os mastros 
111irmn-se nas águas, como num espe­
lho ... Mas o seu destino não é, como 
se Stibe, omamenlar a paisagem. - E 
,, hortt d11 partida já está próxima. 



o Tejo a caminhar! A Sa­

gres! Um contra-torpedeiro ... 

Um carvoeiro inglês ... Um car­

gueiro suíço... O Carvalho 

Araújo ... Outros barcos ... E os 

bacalhoeiros prestes a partir, 

uns ao largo, outros acostados. 

Foram-se os navios de tur."smo. 

A guerra torna os cais mais 

austeros. Para os pescadores 

que se vão nos lugres, a luta é 

acrescida de perigos. Hoje, mais 

do que nunca, são soldados: -

Soldados da vida, que ma's é 

que soldados da morte. 

fá vai embandeirado, a caminho 

da ba"ª· o Ana Maria e a com­

panha embandeira de branco, 

acenando com os lenços. 

O Labrador, tão pequeno, 

quási sem lugar para o preci10, 

tem agora mais gente que à par­

tida. Naquele espaço restrito, 

onde vivem mais de quarenia 

homens - aí cozinham, aí dor-

PARTEM os 
BACALHOEIROS 

por Mericia de Lemos 

FOTOS DE JOÃO MARTINS 

mem, aí comem - nestes últi-

mos tempos de preparativos; 

ainda têm consigo a bordo as 

mulheres e os filhos. As cortinas 

de flores, ingenuamente azuis e 

encarnadas, enternecem, na sua 

inutilidade, nos beliches de ex­

cepção. 

A vida mais rudimentar. Sim­

plicidade absoluta! 

O cozinheiro amassa o pão e, a 

seu lado, uma mãe dá de mamar 

ao filho. 

O barco a carregar o sal amon­

toado no cais ou na fragata. 

Os homens a carregarem saüda­

des. Apesar de tantas, não ha­

verá lazeres para as sentir. A 

faina na Terra Nova é rude. O 

tra~alho do pescador é árduo, e 

o capitão tem que ir à caça para 

ter isco; é êle, ainda, o telegra­

fista. O segundo entende do 

motor, a parecer brinquedo -

também, se o vento fôr amigo, 



para pouco será preciso! - faz 

de enfermeiro e leva arnica 

consigo. 

Os males serão poucos. Vão na 

viagem os cães, que as dores, an­

tes de atacarem os homens, vão 

aos bichos. Guardam esta supers­

tição, tanto ou mais que o Santo 

Seimão. Todos têm um cantinho 

pessoal, onde pend11ram os retra­

tros das mulheres, das crianças, 

várias imagens, quási sempre a 

de Santo A ntÓnio. 

Seus amores de terra! Lá. conta 

o peixe ... o céu e o mar, em que 

mal reparam se a sua côr é azul. 

ou é verde. 

Levam nos olhos o trabalho se­

vero, de domínio, de perigosa 

faina. 

O trabalho severo deve ser cin­

zento, e é sempre o mesmo, quer 

nos lugares grandes, quer nos 

pequenos. Mas a verdade é que 

os pescadores que vão no Josr 

Alberto, são privilegiados, no 

barco, nas acomodações. Têm 

mais espaço, têm «chauffage» e 
FOTOS DE JOÃO MARTINS 

vinho para tôda a viagem. Agua 

que não vai nos tanques de óleo, 

um paiol melhorado, C."ix"s 

cheias de bom sal. 

No José Alberto, as calfas, as 

camisolas, os encerados, pendu­

rados nos dories, agora hiber­

nando, empilhados, acenam às 

outras roupas estendidas nos lu­

gres mais pobres e pequenos, 

um nadinha vaidosas, senão or­

gulhosas do s~u armador. 

O dorie, o pescador, a agulha ... 

O peixe, o mar, o trabalho . . . 

A pesca, o escalar, a salga .. . 

Seis meses a lutar. 

V m dia, os panos a deitar por 

fora ... 

A voltai 

E, para o ano, outra viagem! 



STUART de Carvalhaes é um artista que todos conhe­
cem e admiram, pela prodigalidade da sua fantasia, o timbre 
do seu estilo inconfundível e a graciosa ironia, por vezes 
dramática, do seu espírito de observa•lor • É justo, por­
tanto, que inauguremos com um trabalho seu a página 
que PANORAMA vai consagrar, regularmente, a reproduções 
de gravuras e desenhos inspirados em assuntos portugueses. 
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V O :f ,IHD :u:H,l ~:nunciado no nosso número anterior, será um 

CONCURSO ANUAL, destinado aos jovens Arquitectos portugueses e aos 
/ 

Alunos do Curso Superior de Arquitectura de Lisboa e do Pôrto * O 1.º 

Concurso, a realizar-se êste ano, é especialmente dedicado a Casas de 

Campo, para serem construídas nos Arredores de Lisboa ou do Pôrto, 

podendo, portanto, os concorrentes optar por qualquer dos dois casos 

* CONDIÇÕES: 1.ª - Cada casa, de um só piso, deve1á compor-se 
/ 

de: - a) uma Sala Comum, isto é: de estar e de refeições, com lareira; 

h) um Quarto de Casal; e) um Quarto para Filhos; d) um Quarto 

para Filhas; e) um Quarto para Hóspedes; f ) uma Cozinha minúscula; 
/ 

g) uma Casa de Banho com W. C.; h) um Quarto - Cabine para 

duas criadas; i) um W. C. com, chuveiro; j ) uma pequena Dispensa­

-Armário * Nóta: - Dentro da plena liberdade concedida aos con­

correntes para resolver o.ç problemas de arquitectura e de estética orna­

mental, deverá atender-se aos caracteres paisagísticos dns arredores 

escolhidos (de Lisboa ou do Pôrto), ao máximo aproveitamento dos 

materiais locáis - bem como das áreas e dos volumes - e, ainda, a uma dis­

tribui'ção racional quanto à arrumação dos móveis - podendo, por exemplo, 

as camas sobrepor-se, como nos e beliches,. 2.ª - A implantação deve obede­

cer às melhores condições, relativamente aos ventos predominantes e ao Sol. 

3. ª - Os concorrentes de,•em entregar na Redacçâo do !lNDllK! junto 

com um envelope lacrado que contenha o seu nome e a divisa por fora: - Um 

desenho de implantação, num terreno ideal não superior a 3.000m!; um 

corte, uma planta e um alçado do ante-projecto. 4.ª - O prazo de entrega 

dos trabalhos termina em 15 de Julho próximo. 5. ª - Haverá 3 prémios: 

o 1 º de ESC. 5.000$00; o 2.0 de ESC. 3.000$00 e o 3.º de ESC. 2.000$00. 

O j úri é constituído pelo Director do S. P. N., 

que presidirá, pelo Arquitecto Jorge Segurado e 

pelo Art'sta Bernardo Marques, Director Gráfico do 
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1I1t\iL,U 1~!'111i , anunciado no nosso número anterior, será um 

CONCURSO ANUAL, destinado aos jovens Arquitectos portugueses e aos 
/ 

Alunos do Curso Superior de Arquitectura de Lisboa e do Pôrto * O 1.º 

Concurso, a realizar-se êste ano, é especialmente dedicado a Casas de 

Campo, para serem construídas nos Arredores de Lisboa ou do Pôrto, 

podendo, portanto, os concorrentes optar por qualquer dos dois casos 

* CONDIÇÕES: 1.ª - Cada casa, de um s6 piso, deverá compor-se 

e o N e u R s o D A (( e A s A p A N o R A l\1 A )) 

Nota: - Na condição referente ao prazo da entrega dos trabalhos, em vez de 15 de Julho, 

leia-se 15 de Outubro. 
,. tt ,. 

2. NÚ l\1 E R O E S P E C 1 A L D E « P A N ORA l\i A » 

Âviso: - Com o fim de comemorar a entrada no terceiro ano de publicação, os números 

15 e /6 - respectivamente de Junho e Agôsto - formarão um s6 número especial que sa'irá 

em Julho, e onde mais desenvolvidamente serão tratados assuntos de Arte, Turismo e Rea­

lizações de interêsse nacional. 

3. ª - Os concorrentes de~·em entregar na Redacção do . !!NDlll! juntu 

com um envelope lacrado que contenha o seu nome e a divisa por fora: - Um 

desenho de implantação, num terreno ideal não superior a 3.000 mt; um 

corte, uma planta e um alçado du ante-projecto. 4. ª - O prazo de entrega 

dos trabalhos termina em 15 de Julho próximo. 5.ª - Haverá 3 prémios : 

o 1 ° de ESC. 5.000$00; o 2.0 de ESC. 3.000$00 e o 3.º de ESC. 2.000$00. 

O j ú r i é constituído pelo D irector do S . P . N., 

q ue p residirá, p el o A rquitecto 1 orge Segurado e 
pelo A r t\sta Ber nardo Mar q u es, D irector Gráfico do 



A <CASA DE 
lLll~DA~A~PAS'lfOlllA 

®J\íDIE WIIW1ETU 
~lESfRII@ WJERDlE 

Junto de•ta Joneln da eusu d e Llnda·a·Pa•foru, 

c1ue se a bre tHu•a unt ll 1>ni.i:oJ(crn a mpla, sua•e 

e colorido, eompéh o l'oetu a lguns dos seus m a• 

r a•llhosos yersos . .t mesa 11e r tenceu a Carre tt e 

n ela tra ba lho u, também, Pinheiro Chagas . .to a lto 

a quinta e a casa, Tista s da cuna da estr a da. 

J OÃO Baptista Verde, irmão de D. Ma­
riana Verde, que à nobreza laboriosa do 
seu nome de família, acrescentou essoutr:1 
entretecida das fulgurações do génio e de 
compromissos solenes com a Posteridade 
e o Sofrimento, desposando Domingos 
António de Sequeira, - quando comprou 
a um padre a casa de Linda.a-Pastora, de 
um andar, tôda afestoada de janelas, em 
absorção perante horizontes extáticos, 
limitados por longes de rio, quando a 
comprou, para a rechear dos quadros e 
outras coisas de Arte, que formavam a 
atmosfera das suas curiosidades de raro, 
- João Baptista Verde não imaginava 
como, decorridos tantos anos, ela viria a 
constituir um lugar bem merecedor de pe­
regrinação, para os que o mistério da co­
moção poética enlevou para sempre no seu 
fio de Ariane ... 

Esta tendência do amoroso de telas 
de mestres e velharias preciosas, cuido eu 
que poderá filiar-se, também, em razões 
de hereditariedade. 

Justifica o que afirmo, êste simples 
caso: Manuel Baptista Verde, seu pai, 
dono da loja de ferragens e artigos de 
papelaria, que situava a prosperidade hon­
rada do seu comércio, no prédio da Rua 
dos Fanqueiros, onde hoje está o Banco 
Burnay, - vê entrar, uma vez, pela porta 
do estabelecimento, um bom senhor des­
conhecido. Pediu um lápis, e, para o ex· 
perimentar, desenha num bocado de papel, 
que trazia, um esbôço de figura. Manuel 



Baptista ia seguindo a feitura do esquiço, 
e, imediatamente, marcando, assim, o fino 
instinto do seu gôsto, coincidindo com as 
proficiências do industrial, observa para o 
freguês: - Não é o pintor Domingos de 
Sequeira? 

Era. E também o futuro marido de sua 
filha Mariana . .. Porque, convidado logo 
ali, para uma visita a casa do dono da 
loja, depressa um convívio de afinidades 
se estabeleceu, repartido de encantamentos 
comuns, e de que participava o grácil 
«querubim do lar», figura melódica de ex­
-voto, que o Destino tinha reservado, como 
uma oblata, para a grande ânsia de Ternura 
daquele feiticeiro dos excelsos sortilégios 
da Arte. 

* 
~ já uma verdade de pouca substância 

que, à maneira do que acontece com cer­
tos de nós outros, como punição por, igno. 
rando a val ia de sermos homens, julgar-

J 

O. único r etra to fotog1·áflco •1ue 

actmllm cn te c:dsie de Cesál'lo 

Verde e <ruc, 1101· Isso, constitui 

um Impor t ante do c umento 

leonogrúflco, até agora Inédito, 

Devia ter, então, t7 ou IS anos. 

- IJm dos mais característicos 

r ecantos da sola de entrada , com 

móveis do tcm1>0 do Poeta, re· 

tratos de pn1·entcs e a mais 

Jovem dc1cendente da família. 



mos que conseguimos maiJ ai11da, ambicio­
nando ser deuses, os sítios têm também 
a sua fatalidade, ou melhor: a sua predes­
tinação. 

Esta casa de Linda-a-Pastora não é, na 
verdade, uma casa vulgar, uma dessas tran. 
qüilas residências que transmitem amo(· 
famente, através do ronrom apático de 
gerações e gerações, a atonia do seu orde­
namento arquitectural, sem nenhum inci­
dente interior, digno de de,•er projectar-sc 
nas retentiv;is do porvir; com um amanhã 
igual ao ontem, do mesmo modo cabecead.) 
de sornice. 

Podia bem tê- la imaginado o génio 
helénico de um Shakespeare. 

Recheada das coisas ótimas com que 
a enriquecera o seu comprador: «potiches» 
e móveis de boa linhagem; quadros re­
zando momentos idíl icos de pa"isagem, Ot: 

perpetrando engonçamentos esbeltos de 
sobranceiras varonias; desenhos e «san­
güíneas» do Encantador do Século xvm 
português (a grande pessoa da fam ília) ; 
guarda devocionalmente zelosa de autó 
grafos e retratos, de manuscritos e «re­
cordações», veio um incêndio e reduziu 
a cinzas as dependências onde êsse mundo 
de maravilhosos mundos da Sensibilidade 
criadora e da Memória afecti,·a, emparcei 
cava, comprimido, arrumado ali pelas im . 
posições do exílio. 

Jorge Verde, o então proprietário da 
casa, - em Paris, onde espairece, com o 
derivativo de actividades comerciais, as 
suas nostalgias de emigrado, - Jorge 
Verde, na fluida Capital do Espírito, sabe 
da catástrofe. Dupla e excruciantíssima tor­
menta! Verificar que tudo se foi, na «cinza 

e nada», do profeta, e não o poder deslocar-se até lá, para, na 
amálgama dos destroços, no caos do que o braseiro não destruí<.1 
de todo, forcejar por reconstituir um migalho ao menos, de tan­
tos tesouros perdidos. 

Data, decerto, dêsse acontecimento funesto a misantcopia 
que, exasper.ida pela perda da companheira compreensiva, de 
quási meio século de coincidência sentimental, - acabou por 
o levar da vida, aos setenta e três anos, todo sacudido de um 
longo soluço, como uma ramada de salgueiro, dobrada ao açoite 
das ventanias. 

Foi cm Paris, de resto, que a Jorge Verde, o irmão de Ce­
sário Verde, veio a convicção, mais: a certeza de que era um 
poeta de u·ater colo11rs, finamente irizadas de uma claridade di­
fusa de ante-manhã, ou refrangendo nevoaceiros de lua min­
guante, e dadas, d ir-se-ia, por um pincel mais amoroso de 
reflexos que do concreto dos tons: 

Q11e li11do, o campo! O trigo agora loiro 
Ondeia sNaveme11te aqui e ali,' 
E o se11 aspecto é tal, q11e o dizem d' oiro, 
Mas oiro assim tão li11do inda o não vi! 

. .. Se 11111 cisne famoso andasse 
Com 011tro cime à porfia, 
Não creio qlfe deslizasse 
Como ela, q11're11do, o faria ... 

0 C'OrpO do prédio <(Ue fo i l(UÚS( de•· 
t..u ldo pe las chamas, n o c1ual exblluru 
numerosas preciosidades blbllogrúOea• 
e artístleu - entre as quab vúrlos de· 
senhos de Oorulogos Aolúnlo de Sequclra. 

1J m porm enor do 

adual jardim. - A 

Irmã do Poeta, cuja 

m orte prematura 

ê le cantou: • . . . n 

minha doce lrruii / 

Como uma Cénue e 

Imacul ada r osa / 

Dava a nota galuolc 

e melindrosa / Nu 

lraba lhelra rústlt!a , 

aldcii.• 



Todos os recantos d11 cn•n, do qulnla e do Jardim, npcsnr·dc lran dormudos, eYocnm a 

11r esen ça de Ce•úrlo Ver de. O car ácter da puhup;em é a lndn o mesm o caue ê le •fi>:on• n o 

poemn •Nós-. O l em110 re• pellou algumas es1•é clcs boh1nlca5 que o hnpresslonaram na 

ndolHcên cla, como a exótica pllclra que ain da 1c encontra Junto das trnselr8" da cusu. 

Penso que Jorge Verde é um caso de renúncia, particularís­
simo, fazendo do preito que lhe merecia a personalidade tama­

nha de seu Irmão, uma espécie de mística, semelhante à que 
i/11mina os «possuídos de Deus». 

O irmão Cesário! Por via de cuja estada sob êstes tetos de 

bênção, a demorar a sua bôda de «prometido» da Morte - eu 
disse no comêço destas páginas que bem merecia a casa de 

Linda-a-Pastora vir a constituir para os sequiosos de ritmos um 
lugar sacro de peregrinação! 

A lembrança do seu ter vivido aq11i, como que a preenche 

de um ge11i11s propiciatório dos pensamentos moldados em ima­
gens e do culto ansioso e discreto da Beleza a redimir o quoti­
diano comezinho ... 

Ali, naquela parede da confortável sala de receber, onde, 
dentro de minutos, verei surgir a Figura esguia, de uma esbelteL 
solene e triste, da sobrinha do Poeta, verdadeira musa de um 
mistério antigo, expiando o delito da sua superioridade femi ­

nina, - ali esteve sempre o retrato, de entre os 17 e 18 anos, 
do sinfonista de O Sentimento de 11111 ocidental; retrato em que 
o adolescente, que repta a vida, de olhos em flâmula inquieta, 

autêntica «réplica» de um triunfador de jogos olímpicos, per­
feito exemplar das higiénicas raças do norte, - parece que vai 
juntar os lábios para enunciar bocados de versos, que já lhe 
andariam nas nebulosas do plasma criador: 

... a mim q11e adoro a pompa 
Das fôr(as ... 
. . . Ah, q11e brat•a alegria ert sinto, q11ando 
So11 tal q11al como os mais e, sem ta/enlo, 
Faço 11m trabalho témico, violento, 
Ca11Ja11do, prag11eja11do, batalhando! 

Olho para lá da janela aberta sôbre o 
fim da tarde, que começa a elevar-se do 
fundo absorto da paisagem, como uma pi­
xide em ofertório: longes de vegetação 

sobrenaturalizando o espaço, catequizando 
de matizes lindíssimos asperezas de mon­

tes ... 
E os Yersos magníficos, de um tão longo 

rebôo melódico, como que sussurram no 
ambiente: 

E o campo desde então, segundo o q11e me 
(lembro, 

E. lodo o 111e11 amor de todos êstes a1101. 
N6s vamos para /ti, somos provincianos 
Desde o calor de Maio aos frios de De · 

[ zembro ... 

Março de 1942. 

FOTOS OE HOR.ACIO NOVAES 



O AL G A R VE 
VI S'fO POR 
UMA PINTOR A 
FR A NC E S A 

S E um dos traços mais diferencia­

dores da paisagem portuguesa é (pela 

diversidade de formas, riqueza de côr 

e forte luminosidade) a fotogenia, o 

Algarve talvez seja a província onde 

essa virtude se torna mais saliente. 

Por estranho e paradoxal acaso é, 

também, de tôdas as regiões continen­

tais, a que tem sido menos fotogra­

fada. 

Mas esta deficiência encontrou uma 

feliz compensação: pintor que passe 

pelo Algarve, não sai de lá sem pro­

jectar em várias telas o encanto que 

a paisagem emana e as imagens vi­

brantes que lhe imprime na retina. 

Foi o que aconteceu com a pintora 

francesa Hélene de Beauvoir - que 

em Fevereiro passado apresentou, no 

estúdio do S. P. N., algumas dezenas 

de sugestivas paisagens feitas em Faro 

- onde reside - na praia da Albu­

feira e noutras terras próximas dct 

capital algarvia. 

Aqui reproduzimos três dêsses tra­

balhos, lamentando não poder acres­

centar ao acêrto da composição, ao in­

terêsse dos motivos e à graça dos mo­

vimentos fixados, o fresco e vivo co­

lorido com que Hélene de Beauvon 

conquistou a admiração dos mais es­

clarecidos apreciadores de pintura mo­

derna. 

D nas cenas do carregar do sal, c111 11 am 

Barcos e burros na alegre praia de 1llb11/eira 



OS GRANDES VALORES TURÍSTICOS NACIONAIS 

A VI Z HOTEL • 
14 

A 
VALIA-SE o grau de civiliZttçáo 

e de progresso de um país 
q11e se visita, por tudo o 
que se nos apresenta º" 

pode ver, como as obras de arre e os 
mommzentos, o conjunto arquitectó­
nico, os pttrques e jardins, o aspecto 
das ruas e avenidas. 

Do nível de vida - da cultura e 
do bom gôsto, do grau de higiene e 
de confôrto - são, na maior /1at•te 
dos casos, os hotéis, pousadas º" al­
bergues - sttlas de receber os estra­
nhos - os 1ínicos índices de t1precia­
ção. Daí a grande im portâncitt da in­
dústria hoteleira, f>.rincipalmente para 
11111 país que, como o nosso, pe!t1 s11a 
situação geográfica, está destinado a 
receber as mais altas entidades que 
cruzam o mundo da política e dos ne­
gócios, e a ser escala forçada das mais 
ímpoftantes carreiras internacionais. 

Entre nós, tanto na capital como 
em vários pontos do país, existem já 
magníficos hotéis com todos os tequi­
sitos que o turismo internacional possa 
exigir. Nêste mímero, o Hotel Aviz, 
em Lisboa, de que hoje se 1·eprod11-
iem algum aspectos. 

As suas modelares e luxuosas ins­
talações, o ambiente co11fo1·tável e 
acolhedol' que ofetece aos mais cate­
gofizados eslrtmgeiros que nos visi­
tam, fazem dê/e mn dos melhol'es va­
lores do tm'Ísmo nacional. 

A simples transcrição de algu­
mas apreciações de afamadas perso­
nalidades mrmdiais que o têm fre­
qiientado, tiradas ao acaso d entre 
as centenas de autóg1·afos arquivados 
no seu livro de hóspedes, melhor o 
demonstrei. Assim Deneys Reitz, hoje 
alto comissário da União da África do 
Sul em Londres, considera êste hotel 
«como o lugar mais principesco onde 
jamais teve a felicidade de estttr» e 
termina dizendo «que a suite onde 

LISBOA 



eslet•e insta/((do era digna de dois reis». King Vidor 
c1f ir111a «q11e f1or CCIUSa do hotel Aviz vai 1'ecomendar 
que todos os americanos que viagem f1assem por LiJ boa>>. 

Robert Curtius, por tôdas as razões que enumera, con­
cl ue «que o Aviz é para éle o mais belo hotel do Mundo». 

Entre muitas 011Nas opiniões alt({Juente elogiosas dos 
1ut1is ilustres viajantes, destaca-se, pela frmção de quem o 
s11bscrei•e e pela sua expressiva concisão, a do actual Presi­
dente da Associação de Hotéis e Restaurantes, de Lon-

dres, 1 l. 11r . K. llV ontner. 
que p11m dttr n sua opiniárJ 
sôbre o Anz Hotel escre­
i·eu ((/Je11as esta pa/avrn 
«U m11rpassed» : - im11-
pla11tável. 

A. C. 

AVIZ HOTEL . .. É, e m Lisboa, um hotel e uropeu 
de lama ln~ ernaclonal 



FIGUEffiÓ DOS VINHOS - Nem tôdas 
as campanhas promovidas no nosso país são ine­
ficazes. Aqui está um exemplo: - Figueiró dos 
Vinhos, ouvindo o nosso apêlo para que se melhore 
a qualidade gráfica dos postais de propaganda 
111rís1ica, pediu aos Serviços de Turismo do S. P. N. 
que mandasse lá um fotógrafo, a-fim-de fixar al­
guns aspectos mais interessantes da pitoresca po-

CA MP ANHil DO 

voação. Eis o resultado. Nestas reproduções das 
fotografias feitas por Eduardo Portugal, já ficam 
valorizadas as excepcionais condições duma terra 
progressiva, em todos os capítulos, como pode ve­
rificar-se, visitando-a - ou lendo a recente pu­
blicação «Doze Anos de Administração Munici­
pal (1930-1942)», de Manuel Simões Barreiros. 



Porme11ores de OlhlÍo, l .1go1 e de 11111" d,u /10111e.1 sóbre o rio Arttde 
e111 l'ortimão 

IMAGENS DO 
ALGARVE 

F ll-:DA a long.1da pelJs grandes 
reens da estrada at1.nés de 

Gstro Verde e Almoclovar, onde 
a vista se cansou, por ,·ezcs, nJ 
imensidão monótona da planíci«; 
vencida a estepa alcnteiana, .1 
paisagem movimentJ-sc e alcgrJ­
-sc à proximidade do Alg.1m:. 

A fronteira d.1s du.1s pro' ín­
cias forma-a o ;tcidenrado mon­
tanhoso, suk.1do de vales onde 
serpeiam regatos, que se levant.1, 
abrupto, do lado do AlcnteJo e 
vai a esbater-se lentamente por 
campos cultivados de uma flora 
especia l, cuidados como se fôsscm 
jardins, até às luminos.1s pr.1ias 
que bordam o litoral. 

l ão se encontram, freqiicntc­
, mcntc, duas regiões vizinhas tão 

diferenciadas. O ambiente cam­
pestre algarvio, dado pela sua 
v11J.1 regional, é típico :: cneio de 
pormenores curiosos. 

As casas, onde quer que se 
encontrem, quási tôdas com mi­
rant<»; com os terraços (aço­
t<:i.1s) para onde se sobe por es­
cadas exteriores; as chaminés 
sempre diferentes, algumas ma­
gnificamente trabalhadas; as ge­
los ias e os ferros de lança que 
orn.1m os ângu los dos telhados; 
os pátios e as noras de rodas com 
alcatruzes, dizem - a par de 
muit.1s lendas, trad ições, costu­
mes e outras manifestações da 
vida popular - quanta influência 
ainda ali se mantém da domina­
ção dos mouros. 

Nt1J Jt1ii11as. - Exer11tt111do 
trttbttlhos de «empreita» 

A paisagem cm que o verde d;1 
vegetação dos campos e os tons 
dos pomares, das palmeiras anãs 
e dos agaves, contrastam com n 
avermelhado do terreno, e onde 
as casas sobressaicm em manchas 
brancas, tem inconfudívci' aspec­
tos e trechos admiráveis. 

Espectáculo único na terra 
portuguesa proporciona o Al­
garve no inverno, t:speci.1lmente 
em Fevereiro, quando a flor.1ção 
das amendoeiras cobre a p.i'isagem 
de um branco puríssimo, de 
quando em vez salpicado de tons 
rosados, e 1.inça no .1r o seu 
aroma delicioso, subti l ; espec­
táculo de tanta beleza, que me­
receu do povo explic.i-lo num.1 
das nossas mais ingénuas e mara­
vi lhosas lendas de amor. 

O clima suave d:1 província 
algarvia deve.se às montanhas 
que se elevam ao norte, defen­
dendo-a dos ventos agrestes e à 
brisa que recebe cio oceano que a 
envolve, ao su l e ao poente. 

Pelos caminhos fora, sob um 
céu azul vibrante, profundo, 
duma luminosidade por vezes es­
tonteante, ou nas noite esplendo­
rosas de luar, de que nos folam 
as lendas de mouras encantadas, 
vai -se de olhos presos no pito­
resco dtt pai"sagem, no seu colo­
rido, afagado por aquêlc am­
biente harmonioso, sugestivo ele 
emoções, sorvendo ao mesmo 
tempo, guloso, o perfume quente, 
excitante, que se condensa no ar, 
exalado das alfarrobeius, das 
amendoeiras, dos pomare,, do, 
«fumeiro»> e das destilaçf>e,_ 

Ao chegar l costa, .uing1d.1 
qualquer das praias da orla sul 
da prO\'Íncia, as da parte ociden-

t.11, as de barlavento, não esmo­
rec!: o entusiasmo do turista, an­
tes ao contrário, redobra de in­
tensidade. Abre-se em frente o 
formoso espectácu lo de forma e 
côr que dá a larga superfície ma­
cia do mar, que a reverberação 
do sol embebe de reflexos de 
metal candente, rica em tonali­
dades que vão do glauco leve 
.10 .1zul anilado das águas medi­
tcrr.ineas; os 1ochedos e pene­
lias multicôres, enegrecidos até 
nde lhes bate a água e de re-

mates sêcos e amarelecidos pelo 
sol, recortados em sinuosidades, 
t.1lhadas pelas marés e pelos ven­
tos, abertos por túneis e grutas 
profundas, erguidos solitários na 
areia fina e doirada das praias, 
semelhantes a esfinges, amontoa­
dos brutamente a cair pelo mar 
dentro como tôrres de castelos em 
derrocada, ou postados ao longo 
da costa cm lcixões franjad os de 
algas vereies, emergindo do mar 
que nas restingas e nos cachopos 
rola espumas iri sadas. 

«. . . Nilo há perspectiva nem 
pa'is:1gem marítima, - escreveu 
Teixeira-Gomes - que me não 
empalideça na imaginação, à lem­
brança e ao confronto dos trechos 
dJ costa algJrvia que conheço». 

De Faro ao Cabo de S. Vicente 
estende-se a estrada que dá aces­
so is pr.iias de barlavento. E não 
s6 às praias, mas a tôda a re­
gião, a mais bela da província, 
que tem o ponto culminante no 
circuito Mo11rhiq11e-Pr;tÍa da Ro­
rh.1·S.1grn_ Por êste percurso, 
marginado a espaços por quin­
ta~, veigas e pomares vão-se 
encontrando t ípicas povoações 
brancas, rurais e piscatórias, onde 



perdurJm muito, rc,los d.t in­
fluênci.1 dos mouros. Atr.tvcssa-se 
Lo11/~ - soberbo mir.ulouro pda 
sua situ.1ção - cuj.h cas.1~ .1ind.1 
hoje conservam .ts mais esquisit.1s 
chaminés do Alg.trvc; passa-se a 
uns ~ quilómetros d.t Q11ar1eim; 
depois por Alb11/eim, vila de 
curiosos costumes piscatól'ios, ani­
nhada num recanto du111.1 ensea­
da; Pfr11 e Alr11111,1rilh11, donde 
para su l vai um ram.11 de estrada 
que leva a Ar111.1çiio de Pêr.1; L1-
go.1, a curt:t dist:incia de C11r· 
1·oeiro; Si/1e1, capitJI do reino 
mouro e centro intdcctu.11 e de 
prazer da nobrcL.l mu(ulm;in;1, de 
cuj.t domin.t(lo conscrv.1 impor­
tantes ruinas, e dc.-pois sede de 
bisp.ido: é .1gora um.1 cid.1de in­
dustrial corticeir.1, onde devem 
,·isit.ir-sc º' seus monumentos de 
curimo coniunto J\·crmclhado e 
o rio Arade lug.ir pJr.i belJs é:<· 
cu"õe~. Dcll•J·\C ilvcs por uma 
tstrJdJ 'JriJd,1 de gr.1ciosos JS· 

pt'Ctos, a c.uninho d.1 .1prazívcl 
Serra de Monchique. 

A Sur.i de Alo11rhiq11e cons­
titui uma rcgifo ("XCépcional, não 
só pcl.1s ;iguJ'> d.1' C.1/d,1<, m.1s 
aind.1 pelo primor d.1 Vl'gct.1ç:io 
que a povo.1. Ali d.í -se um c.iso 
único no p.1ís: a umidade e o 
calor, provenientes d.t altitude e 
d.t constitulçfo do solo e d.1 l.11i­
tudc e disposição do terreno, con· 

jugam-se na vertente meridional, 
do que resulta vegetarem as es­
pécies sub-tropicais ao lado das 
mais diversas da Europa. A su­
bida pela serra até Monchique 
faz-se no meio do murmúrio de 
fontes e ribeiros, entre uma va­
riedade espantosa de flores e ar· 
voredo, como se se andasse por 
um jardim maravi lhoso. Nas 
Ca/dm, onde estão a realizar-se 
importantes obras que muito va­
lorizarão o estabelecimento ter· 
mal, aberto todo o ano, são nu· 
merosos os passeios que se po­
dem fazer e, atingido o Monchi­
que, encontram-se outros tantos 
motivos de agrJdo para novos 
passeios, com a ascensão aos dois 
cumes mais elevados: à Piro/ti e 
à Foi,1 (774 e 901 m. de ah.), 
miradouros de v.istos e grandio­
sos panoramas. 

Desça-se agora para Portimão, 
i m p o r t a n t e centro indus­
iriJI (conservas, moagens, corti­
ças, serração, metalurgia) de 
grande movimento portuário, na 
foz do rio Arade, que é atraves­
'ado por duas pontes de ligação 
com a outra margem. Portimão, 
sem atractivos especiais para o 
turista, é, pela sua situação, pon· 
to obrigatório de passagem para 
Monchique e Praia da Rocha. 
Retorn.indo a estrada à beira-mar, 
vai-se a Lago1, cidade alegre, de 

N ,11 C11/d111 de A1o11rhiq11e e em Lago1. 
A roud11r11 de telhas em 1e1'olos. · 

arredores magnlficos e, por entre 
campinas e vcrgéis, onde rareiam 
as árvores, com n oceann l vista, 
a S11g1e1 e ao C.1bo de S. Vhe111e. 

Mas o Souvcnto de Faro a 
Vila Real de Santo António -
tem também as suas praias, os 
centros populacion.1is e os cam­
pos retJlhados de culturas de mi­
lho e tremô<o, de hort.is, poma­
res e vinhas que chamJm a aten­
çlo do forasteiro. A 9 quilóme· 
tros de Faro, j beir.i da laguna, 
est.í a vila de Olh.io, terra de 
mareantes e meiu industrial im­
portantí>simo, cujo p(>rto est.í li­
gado ao daquel.1 cid.1de pelos ca­
nais da ria. P.ir.1 \Cr Olhão, nfo 
í: suficiente percorrer-lhe as rue 
las e afoitar-se no mistério labi­
ríntico do bairro da 8.1rre1", 
passear pela sinuosa rua do Co­
mércio, ligeiramente mais larga 
que as outras, m.1s inacessível às 
viaturas, pavimcntad.1 de mosaico 
e de passeio ao centro, onde se 
encontram numerosos estabeleci­
mentos comerciais, e atravessar o 
No110 M11wlo - corno os olha ­
nenses ch;11narn ao bairro mo­
derno da vib. O lhão vê-se do alto 
da tôrre da Igreja do Rosúrio, 
post.1da ao fundo da Avenida da 
República. De l.i do cimo, o que 
se tem ante o; olhos é a visão 
exacta duma cidade marroquina. 
I! corno que a jun(ão de todos os 
vestígios sa~raceno; que se vier.1m 
encontrando, J par e pas.o, pelos 
caminhos alg.irnos. Às casas, 
aqui, nlo lhes fJlta um único 
pormenor mourisco; a al"ura do 
seu conjunto espcctacul.u, a gente 
e os seus costume>, lc\'am-nos ao 
ambiente do norte de África. 

De no\'O na f'<tr.lclo 'l"'" <t> lan-

<a entre campos cultivados e ma­
rinhas, a que o movimento de 
barquitos vermelhos dá a nota 
d.t labuta pesqueira, passa-se por 
Fu:eta, aldeia piscatória de caba· 
nas de junco num caprichoso 
emaranhado de vielas; L11z de 
T at ir.1, importante centro hortÍ· 
cola, onde as chaminés de faiança 
sobressaiem do seu casario; Ta· 
1 ir.i, pequena cidade com algumas 
prc-ciosidades artisticas; c,1rel.1. 
onde se extingue a extensa res­
tinga arenosa que acompanha o 
litoral desde Faro; e Vila Real 
de S.11110 A111ó11io na foz do Gua­
diana, ,iJa de urbanização pom­
balina que lembra, reduzidas as 
propor<ões, a baixa de Lisboa. 
Vila Real, cujo pôrto de grande 
movimento é o entreposto das 
minas de S. Domingos e da pesca 
do atum, figura ainda como cen­
tro valioso da nossa indústria 
conserveira. Os seus arredores são 
interessantes, valendo a pena visi­
tar as margens do rio, subindo o 
seu curso, e Mo111e Gol'do -
praia de oceano, bastante animada 
pela freqüência de banhistas na 
época de verão. 

E se o forasteiro se interessou 
pelo Algarve, não se retirará sem 
assistir à faina da pesca, especial­
mente a uma rope;11da de atum; 
sem visitar uma fábrica de con­
servas e os /11111eiro1 - como cha­
mam co; armazéns onde se pre· 
para o figo, abertos em Setembro; 
:.cm ver as salinas e a laboração 
de muitas outras indústrias, ai· 
gumas caseiras; não deixará de 
pro,·ar os saborosos doces de 
ovos, amêndoas e figos e, certa· 
mente, comprará alguns curiosos 
trabalhos de ,mpr,ita. 

FOTOS DE CORREIA, TOM, ALVAO E BELEZA 
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O TURISMO NACIONAL 

e as J;f;cu /Jades cr;adas pe /a guerra 

por ANTÔNIO FERRO 

Pela flagrante oportunidade e evidente importá1tc1a das afirmações 
que contém, arquivamos nestas páginas os passos pri11dpais do dis­
curso proferido, no mês passado, em Lisboa, pelo Director do Secreta­
riado da Propaganda Nacional, na reunião dos Delegados do Turismo . 

. • • F 01 esta uma ocasião excepcional, talvez 
única na nossa história contemporânea, para os 
estrangeiros que raramente vinham a Portugal, 
a esta ponta extrema da Europa, se aperceberem 
do nosso interêsse, das nossas qualidades: quali­
dades da paisagem, do clima e do homem. A 
impressão de muitos foi - não há dúvida - de 
·autêntico deslumbramento. Mas não pos ihida­
mos. Se tal .deslumbramento se pode considerar, 
em grande parte, justo porque nasceu da natural 
surprêsa em face da revelação de um país que se 
impõe pelo seu carácter, pela sua beleza, pela 
sua poesia, nem sempre visível mas sempre sen­
sível, foi também proveniente do contraste entre 
o inferno donde saíam e o paraíso onde chega­
vam, e pela visão rápida, superficial, quási so­
nhada, do nosso país. Ora o combate às nos­
sas deficiências, reconhecidas, localizadas, fáceis, 
portanto, de atacar, deve constituir a principal 
ocupação, nesta forçada trégua, que paradoxal­
mente a guerra nos oferece, do S. P. N. e das 
Comissões e Juntas de Turismo. 

... Para se chegar, porém, a qualquer resul­
tado visível, positivo, torna-se indispensável, ur­
gentíssimo, que se trabalhe com entusiasmo, com 
dedicação mas, sobretudo, com unidade, com um 
só pensamento. Sou o primeiro a reconhecer a 
vossa boa vontade, os vossos esforços, os mila­
gres realizados P.elas vossas diminutas verbas. 

Mas a grande dificuldade, meus senhores, é que 
se torna impossível, pràticamente impossível, 
construir uma grande obra de conjunto através 
da pulverização e dispersão das verbas e das 
Comissões e Juntas de Turismo. Reünidas, devem 
perfazer a soma, já apreciável, de seis ou sete mil 
contos. Dispersas, se cabem a esta zona, ou a esta 
Comissão cinqüenta ou cem contos, cabem àquela 
outra, com menos recursos mas não com menos 
necessidades, cinco ou seis, quando não dois ou 
três. E assim, se esta pode dar-se ao luxo de pen­
sar na construção de um casino ou de uma pis­
cina, aquela entretém•se a construir limitados e 
acanhados miradouros onde, em geral, ninguém 
vai mirar... Ora se queremos, na verdade, que 
Portugal se transforme num efectivo país de tu­
rismo, realidade que aproveitará, mais do que a 
quaisquer restritos interêsses locais, a tôdas as 
regiões do país, precisamos de mudar imediata­
mente de critério. l! necessário, para isso, antes 
de mais nada, que os orçamentos enviados pelas 
Comissões e Juntas de Turismo ao S. P. N. se 
uniformizem, se concentrem no mesmo fim a 
atingir, que reflictam as directrizes que lhes fo­
rem dadas, anualmente, nestas reüniões. D eve­
mos agir através de campanhas previamente 
combinadas, em que todos participem, unâni­
memente, visto tratar-se de debelar males 
comuns. 



O problema da nossa indústria hoteleira 

... P1sLA renovação da indústria hoteleira por­
tuguesa alguma coisa, sem dúvida, já se tem 
feito. Sem falarmos no esfôrço individual de al­
guns hoteleiros, que merecem o nosso agradeci­
mento e a nossa homenagem, não é demais re­
lembrar o caminho percorrido, os passos já dados: 
a obra continuada, lenta mas persistente, das bri­
gadas hoteleiras do S. P. N. que, ano a ano, têm 
vindo a melhorar, através de indicações, conse­
lhos, e até de certa ajuda material, a fisionomia 
de alguns abandonados hotéis da província; a 
construção das Pousadas que tão bons serviços 
já estão prestando apesar de não se encontrarem 
ainda em pleno funcionamento, e, enfim, a cria­
ção do gabinete dos Serviços Técnicos do S. P. N., 
que, na medida das suas possibilidades, dá assis­
tência àquêles que pretendem construir novos ho­
téis ou remodelar os já existentes desde que se 
sujeitem ao critério e orientação do S. P. N. Mas 
se tais passos já representam alguma coisa de 
real, de .visível, ainda estão longe de nos ter le­
vado ao fim da estrada. E preciso que os orga­
nismos locais de turismo colaborem activamente 
connosco, procurando animar a construção de 
pequenos hotéis (não de bisarmas inúteis) nas re­
giões onde a sua falta é completa, ou começando 
a proteger, com inteligência e bom senso, os exis­
tentes que ofereçam possibilidades de ser melho­
rados pelos recursos próprios dos hoteleiros e 
também pelas intervenções oportunas das Co­
missões e Juntas de Turismo, que devem ajudá­
-los com assistência contínua e até com pequenos 
auxílios materiais. Não pode cada uma das Co­
missões ou Juntas de Turismo, é certo, olhar 
para todos os hotéis ou pensões da sua área, mas 
deve e pode dedicar a sÚa atenção, desprezando 
em absoluto as clássicas intrigas do bairro, 
àquêle que se encontra mais próximo do fim a 
atingir e onde se note, da parte dos seus proprie­
tarios, melhor boa vontade, mais segura com­
preensão do problema. Isto, quanto aos peque-
nos hotéis de província. Quanto aos dos grandes 
meios, o assunto só poderá resolver-se comple­
tamente no dia em que se enfrente, corajosa­
mente, o problema do pessoal dos hotéis, tão 
grave como o das instalações dos verdadeiros ou 
falsos palaces. Nesse campo, apenas a criação do 
Crédito Hoteleiro e a fundação de uma Escola 1 
de H otelaria, dentro de um verdadeiro grande 
hotel, pode permitir chegar-se, em Portugal, às 
últimas conclusões do problema. _ 

Certas pequenas negligências , , , 

... N Ão está ao nosso alcance, sem dúvida, a 
resolução do grande problema da higiene públi­
ca, mas há certas pequenas negligências que. não 
nos será difícil fazer desaparecer se existir, em 
todos nós, profunda compreensão de que tais ne­
gligências são fatais para o desenvolvimento do 
turismo em Portugal. Aponto, para exemplo, a 
necessidade absoluta, inadiável, de se iniciar uma 
campanha contra a estrumeira aberta, flagelo das 
nossas principais estâncias de turismo, onde só as 
môscas são servidas a tôda a hora ... Aquilo que 
se tem conseguido em tôda a parte do mundo, 
porque não se há de conseguir em Portugal? 

... Que as Comissões de turismo gastem al­
guma coisa das suas verbas a sacudir definitiva­
mente as suas môscas, e essas despesas serão bem 
mais úteis do que as destinadas a plantar jardins, 
com muitos «bonitos», em terras cujo encanto 
precisamente é confundirem-se com grandes jar­
dins sem grades ... 

A mendicidade 

Ü terceiro mal, que também pode ser o pri­
meiro, é o espectáculo degradante e humilhante 
da mendicidade que as autoridades locais não 
conseguiram extinguir porque não lhe deram 
ainda, dentro de si próprias, a devida impor­
tância. 

.. . Não podem, evidentemente, as Comissões / 

de Turismo resolver o problema até ao fim por­
que não está nas suas atribuições nem possuem 
meios para tanto. Mas podem animar a sua re­
solução, tomar a iniciativa de juntar, para êsse 
fim, as pessoas boas da terra, e até dispor, nos 
seus orçamentos, de certas somas para auxiliar 
o que nesse sentido se faça, pública ou particular­
mente. O que me parece inútil é construir mira­
douros e deixá-los cercar de mendigos que não 
deixam ninguém aproximar-se dêles .. . ou subs­
tituir as boas vistas por péssimas vistas. Tenha­
-se a vontade firme, m.as por dentro, de acabar 
com a mendicidade ... e acabará! 

O amadorismo! 

Ü terceiro objectivo desta campanha, que vos 
proponho, é o combate definitivo (tanto mais 
que alguma coisa já se tem conseguido) ao mau 
gôsto literário e gráfico da nossa propaganda 
turística. Temos de acabar - de uma vez para 



sempre - com o amadorismo, com as habilida­
des bairristas do simpático mas incipiente artista 
local: «0 filho do farmacêutico tem muito jeito 
e faz-nos isso muito mais barato», ou «o meu so­
brinho, que ainda ontem teve quinze valores em 
desenho, dá-nos conta do recado, com certeza». 
E é assim que constantemente nos aparecem, a 
reclamar os milagres de certa nascente de água 
mineral ou a doçura primaveril de certas praias, 
folhetos ou cartazes de um falso modernismo in­
digesto, arrepiante, «estilo futurista», como afir­
mam, cheios de orgulho, (não vão julgar que 
estão atrasados ... ) quem os fêz ou os encomen­
dou. Ora, em assuntos de arte, ainda que de arte 
publicitária, é necessário não possuir orgulhos 
deslocados, aquela vaidade pueril que se traduz, 
quási sempre, nesta frase de cabeçudo agasta­
mento: «Não querem lá ver ... Como se eu não 
soubesse muito bem o que hei-de fazer». A hu­
mildade, em tais assuntos, acreditem-me, é o 
grande segrêdo do triunfo. O S. P. N. ganhou, 
entre amigos e inimigos, segura reputação de 
bom gôsto em tôdas as suas publicações e inicia­
tivas. Pois bem. O segrêdo é apenas êste: entre­
gar a artistas (e em caso ne11h11m a amadores) 
todos os seus trabalhos gráficos, ou outros em 
que a sensibilidade tenha alguma coisa para 
dizer ... 

Ora, se o Secretariado da Propaganda não se 
nega nunca a dar-vos o seu parecer, a fornecer 
aos organismos locais tôdas as maquetas que lhe 
são pedidas, porque se insiste nâ brochura catita, 
no cartaz das termas com tôdas as miüdezas à 
vista, nos bilhetes postais para deitar fora? A re­
vista «Panorama» - e o seu indiscutível êxito 
em Portugal e no estrangeiro, onde é considerada 
modelar - (ainda não terá convencido todos os 
interessados da necessidade imediata de mudar 
de processos, de renunciarem à sua propaganda 
que não adianta nada, porque atrasa tudo? 

Indispensável, também, acabar com a litera­
tura farfalhuda, balofa de certos folhetos em que 
se comparam as nossas estâncias às melhores lá 
de fora, enfatuamento que, ou nos revela igno­
rância absoluta do sentido das proporções, ou la­
mentável subserviência em face do estrangeiro 
que, muitas vezes, nem sequer é melhor do que 
o nacional. · 

Valorização do folclore 

A última batalha da nossa campanha deve 
consistir na valorização turística daquêle folclore 
que está compreendido em cada uma das zonas. 
O turista, acima de tudo, é um esfomeado de pi-

toresco, um caçador de coisas diferentes, de no­
vas sensações e visões. Ora, Portugal é um cofre 
de velhas e coloridas coisas que não são difíceis 
de trazer à superfície, flauta rústica onde dor­
mem velhos ritmos e melodias e um dos mais 
sugestivos guarda-roupas da Europa. Medite-se, 
por exemplo, no interêsse turístico mantido pelo 
Minho através dos trajos sempre frescos das suas 
raparigas, dos seus grupos de cantadores e de 
cantadeiras ... Vamos, pois, para a valorizàção do 
folclore nacional, através de concursos de trajos, 
arranjo das habitações rústicas, das canções po­
pulares etc., etc .... Mas cautela, muita cautela 
com o perigo dos t·anchos aperaltados, muito fi­
nos, com pandeiretas e fitas ... Cautela com o 
profissionalismo do típico ... O folclore deve ser, 
apenas, a graça natural de trajo domingueiro, 
de ver a Deus, que não deve transformar-se 
nunca em trajo de carnaval. .. 

Trabalhar cm paz, e para a paz 

R ESTA-ME agradecer a vossa companhia e a 
promessa de colaboração que representa. ~Se na 
minha exposição panorâmica posso ter atingido 
êste ou aquêle, sem de modo algum querer en­
fiar carapuças, a verdade - com muito prazer o 
confesso - é que tenho encontrado, em geral, 
em tôdas as Comissões e Juntas de Turismo, o 
melhor espírito de colaboração que, aliás, se pro­
va, em resultados já claros, já visíveis. As defi­
ciências apontadas, e muitas outras, não são ori­
ginadas em qualquer falta de boa vontade ou 
desejo de bem servir, mas na insuficiência da 
própria estrutura da organização do turismo na­
cional. 

... Meus senhores! Atravessamos horas doloro­
sas, graves, em que o turismo é considerado in­
dústria de luxo, inoportuna em face das dificul­
dades que todos conhecemos, menores ainda no 
nosso país - é bom sempre lembrá-lo - do que 
noutro qualquer. Evitemos, portanto, as exibições 
deslocadas, as despesas supérfluas, as refeições 
de abundância inútil e chocante, as construções 
aparatosas e desproporcionadas. Mas preparemo­
-nos silenciosamente, dentro do razoável e do 
possível, para receber os nossos amigo.s, aquêles 
que não deixarão de nos trazer, desfeito o pesa­
dêlo, em agradecimento da hospitalidade com 
que os recebemos em horas difíceis, os seus car­
tões de visita ... E para terminar, meus senhores, 
não esqueçamos, mais uma vez, de dar graças a 
Deus, e aos nossos chefes, de podermos traba­
lhar, em paz e para a paz, enquanto quási todo 
o mundo, em guerra, trabalha para a guerra. 



MONUMENTOS, IGREJAS, ETC. 

Igreja da Sé (com portal gótico, in­
terior renascença, três naves re­
vestidas de azulejos variegados. 
A capela-mor é do século xv11). 
- Igreja do Carmo (frontaria és­
tilo D. João V, construída em 
1713. Tem uma «capela de ossos», 
no género da do Convento de 
S. Francisco, de .l!vora). - Igreja 
de S. Francisco (preciosa talha), 
século xvm. - Porta Nova (es­
tilo jesuítico italiano) século 
xvm. - Convento da Assunção 
(claustro século xv1 «renascença» 
portuguesa). - Paço episcopal 
(azulejos do século xvu). - Bi­
blioteca Municipal (com mais de 
12.000 volumes). 

Igreja da Sé de Silves. 
Castelo (restos). 
«Cruz de Portugal». 
Câmara Municipal. 
Biblioteca Municipal. 

SIJ! TERRA / CONBE(.l SIJ.l TE Ri 

PRAIAS E EXCURSÕES 1 DIVERSOS IFES:r AS, FElRAS, ROMARIAS, ETC. 

O que temos em PARO de mais característico 

«Praia de Faro», situada na ria, 
na Ilha de Santa Maria, ponto ex­
tremo do -sul de Portugal. Permite 
tomar banhos de ria ou de mar, 
pela sua situação privilegiada. 

A Santo António do Alto ( deslum­
brante panorama de serra, mar, 
campo e ria). Capela com museu 
Antonino anexo. 

A Estói (a 9 kms. da cidade). Visita 
ao Palácio e Quinta do Visconde 
de Estói, conhecida pela «Queluz 
do Sul», século xvm. 

A Milreu, ruínas romanas de Osso­
naba, com vestígios das suas ter­
mas. 

À Aldeia de Santa Bárbara de Nexe 
(a 14 kms. da cidade) lindas vis­
tas de campo). 

Cozinha e Doçaria: 
Papas de milho com ameijoas. 
Carne de porco com ameijoas. 
Dôces de figo e amêndoa. 
DôcéS de ôvo e a~ndoa. 
(D. Rodrigos e Morgados). 

Museus: 
Museu Arqueológico do Algarve 

instalado na antiga igreja de 
Santo António dos Capuchos. 
Contém ob jectos pre • históricos 
recolhidos cm todo o Algarve, 
azulejos hispano-árabes, achados 
romanos das ruínas de Milreu e 
telas preciosas de vários autores, 
algumas de Vieira Portuense. -: 
Museu Marítimo de Pedro Nu­
nes (inúmeros modelos de em­
barcações, aparelhos da faina pis­
catória, etc.), instalado no antigo 
Paço Episcopal. 

Festas de Semana Santa (género das 
de Sevilha).- Festas tradicionais 
de S. João, em 23 e 24 de Junho. 
- Feiras anuais: Em Faro, a 16 
e 17 de Jnlho e a 20 e 21 de 
Outubro. - Em Estói, no 2.0 do­
.mingo de Setembro. - Em Santa 
Bárbara de Nexe, no 3.º domingo 
de Abril e dia seguinte. 

«Tennis» - de que há vários ter­
ren.os apropriados. 

Náutica e pesca, na ria, havendo 
barcos a remos ou à vela, para 
alugar. 

Campismo :-embora não haja «par­
ques» demarcados, há muitos lo· 
cais para sua prática, fácil e có­
moda. 

O·que temos em SRVES de mais característico 

Praia de Armação de Pêra. 
Passeios: 

Portimão (de barco, pelo 
Arade). 

rio 

Doçaria: 
Dôces e bôlos regionais de figo e 

amêndoa. 
Indústrias: 

Objectos de palma, de formas e 
cores Vllriadas, 

Romarias: 
Da Rainha Santa, em Armação de 

Pêra, em 4 de Julho. 
De São Lourenço, na freguesia de 

Pêra, em 10 de Agôsto. 
Festas: 

De N.ª S.ª das Dores, em Pêra, no 
2.0 domingo de Agôsto. 

tpou DAS AMl\IJOlllt&S EM FLOR 

fhaa de J-elre a •eadoa de Mar(9 

Da Senhora dos Aflitos e St.º An­
tónio, em Armação de Pêra, no 
último domingo de Setembro. 

Feiras anuais : 

Igreja de Santa Maria, m. n. 
» da Misericórdia. 
» de S. Francisco. 
» do Carmo. 
» de S. Paulo. • '· 
» de St.º António. 
» de Luz de Tavira (port.al ma­
nuelino) a 5 kms. 

Ruínas do castelo. 
Câmara Municipal. 

Igreja do Rosário (deslumbrante pa­
norama, da tôrre). 

Tem muito interêsse a visita ao 
bairro piscatório «A Barreta», 
labirinto, de ruclazinhas onde 
mal passam duas pessoas a par. 

Das Cruzes, em 3 de Maio. 
De Julho, em 31 de Julho. 
De Outubro, em 31 de Outubro 

(dura 2 dias). 

O que temos em T! Vllll de mais característico 

Praia de Tavira, a 3 kms., na foz 
do rio Gilão. 

Passeios: 
Aos Moinhos da Rocha. 
Às Quatro Estradas, saíndo de Ta­

vira pela estrada de Santa Mar­
garida, voltando para Santo Es­
têvão e Luz. 

À :Mata, na estrada de Vila Real 
de Santo António. 

Indústrias: 

Objectos de «empreita» (palma 
ou esparto). 

Objectos de cana. 

Doçaria: 

Doces de figo, doces de ovos e 
amêndoa (D. Rodrigos e Mor· 
gados), «bôlos folhados» e 
«casados», característicos. 

Feiras anuais: 
Da Boa Morte, em l e 2 de Agôs­

to. 
De S. Francisco, em 4 e 5 de Ou­

tubro. 
Desportos: 

Caça e pesca. Barcos para alugar, 
à vela ou de remos. 

Campismo. Não há parques de­
marcados, mas, pode praticar­
-se oo campo, na serra ou 
mesmo nas ilhas de areia SÔ· 
bre o mar. 

o que temos em oLBlo de mais característico 

Praia da Ilha da Culatra. 
Praia da Ilha da Armôna e do Côco. 
Praia de Marim. 
Aldeia de Moncarapacho, a 9 km. 
Cêrro da Cabeça, a 2 km. da Aldeia 

(fumas) e Cêrro de S. Miguel. 

Indústria: 
Cerâmica. 
Objcctos de v~rga. 

festas tradicionais de S. João. 
Feiras anuais : em 30 de Abril e 29 

de Setembro. 
Desportos: Foot-ball, tennis, basket­

·ball, caça, pesca e campismo 
( êste na Quinta de Marim, a 

2 kms.). 
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FIM DE SEM.lNJ\ no Algarve, com FARO por ponto de partida: - Eis uma deliciosa excursão, em qualquer época do ano, mas ·principalmente na Pri­
mavera. -Todo o recorte do litoral é um deslumbramento! Práiat paradisíacas. Temperatura deliciosa. Luz de sonho. A vegetação, os costumes populares, 
a fai na rural e o fàlclore têm encantos inexcedíveis e um carácter inolvidável ! 
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E ainda o Atlântico - sempre presente nas coisas por­
tuguesas - que, no roteiro dos nossos vinhos, liga o continente 
à Ilha da Madeira. Há que navegar nêle para, então, tomar 
a estrada turística nas regiões mais caracteristicamente vinha­
teiras do arquipélago. 

Naturalmente é na cidade do Funchal que a devemos pro­
curar, seguindo daí a rota maravilhosa pela já clássica «Pérola 
do Atlântico» ... «á qual chamarom da Madeyra por causa do 
griide e espesso arvoredo de que éra coberta», como informa 
o douto Gaspar Frutuoso nas suas «Saüdades da Terra», quando 
se refere ao seu descobrimento por João Gonçalves Zarco. 

A capital da ilha, elevada à categoria de cidade pelo Rei 
Venturoso, no ano de ~508, guarda os traços da povoação 
centenária que foi crescendo, alargando-se em contínua evolu­
ção, sem destruir o fio daro e revelador da sua longa vida. 

As quatro fortalezas que a guardam demonstram a impor­
tância que há muito teve a cidade, já citada na Carta Régia 
de D. Manuel nestes têrmos: « ... tem creçido em mui grãde 
povoraçom>>. São elas: a de S. Tiago (de 1614); a de Nossa 
Senhora da Conceição, do Ilhéu (1642), no pôrto, em frente 
da cidade; a de S. Lourenço, onde o corsário Montluc, em 
1566, mandou passar a fio de espada 250 madeirenses, por 
ocasião do célebre saque; e a de S. João, do Pico (1622), de 
que foi primeiro condestável Francisco de Sousa, com o orde­
nado de 24 mil réis anuais e duas pipas de vinho. 

Nesta urbe, de grulhento e variado aspecto cosmopolita, 
sente-se imediatamente a presença dos três grandes produtos 
da indústria local: o vinho, os bordados e a obra de vêrga -
oferecidos tentadoramente nas lojas ou pelos vendilhões ambu­
lantes que esperam o turista à chegada e à passagem dos gran-
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des transatlânticos que, em tempos normais, descansam nas lím­
pidas águas à vista da majestosa mole ali erguida, viçosa nos 
seus verdes, bucólicamente acolhedora. 

Procurando mais o pitoresco, o inédito, do que o monu­
mental, pode andar-se pela cidade, deve correr-se a cidade, mas 
o que não poderá demorar-se a estabelecer é o contacto com o 
seu melhor cicerone: o vinho. 

Comece-se pelo Malvasia, produzido por êsses cachos cóni­
cos, grandes, muito alados, de bagos dourados, cujas cêpas 
foram as primeiras cultivadas na ilha, levadas no século xv 
pelos colo.nos que as trouxeram da ilha de Cândia - e que foi 
o primeiro vinho a sair dali, para os mercados da velha Europa. 

Uma triste história, popular na Madeira, prova que já no 
século de quinhentos, o Malvasia assentara arraiais em Londres. 
Conta ela que, em 1478, o Duque de Clarence, irmão de 
Eduardo IV de Inglaterra, vencido na Guerra das Duas Rosas, 
estando prêso na Tôrre de Londres, onde aguardava a execução 
da sentença de morte proferida pela Câmara Aita, resolveu 
escolhê,-la a seu gôsto ... e afogou-se, regalado, depois de magis­
tral camoeca, num tonel de Malvasia. 

Francisco I, de França, êsse, para fins mais alegres; nunca 
esquecia o Malvasia na sua mesa, fartamente regada pelo 
afamado vinho português - e, Shakspeare, de tal modo o con­
siderava precioso que levou o seu Falstaff a trocar uma alma por 
um copo de Madeira. O aroma do Malvasi\l era tão apreciado 
que, no século >..'VIII, foi moda em Inglaterra deitá-lo nos lenços 
e com êle esfregar as mãos como perfume requintado. 

Na verdade, êste Malvasia, aromático, doce, encorpado, côr 
de topázio claro, verdadeiro oiro líquido, velho como a colo­
nização portuguesa na ilha, é capaz de congraçar no mesmo 



gôsto homens e mulheres - nêle se sentirá todo o espírito 
esquisito, fino, suave, inebriante, misterioso e sensual daquelas 
paragens mais feitas para eleitos do que para pobres mortais. 

Cumprida esta indeclinável obrigação de todos os que têm 
a fortuna de aportar à ilha de Zargo, dê-se largas à sôfrega 
curiosidade turística - conheça-se a cidade para pensar em sair 
dela e correr à descoberta do restante. 

. A Sé Catedral (1472), de traça manuelina, que foi a pri­
mctra Sé dos nossos domínios ultramarinos, impressiona pela 
singela grandeza, cujas altas e esbeltas colunas que sustentam 
as naves, fizeram dizer a D. Francisco Manuel de Melo que «a 
circunstância de serem tão delgadas revelava a maior perfeição 
delas e grande temeridade do artista». 
~ Alfândega do Funchal, que mantém nítidas, apesar das 

n_iuttlações, as linhas arquitectónicas seiscentistas da sua primi­
tiva; a Casa de Dona Mécia e S. João Evangelista (séc. xvn) 
merecem uma visita, sendo curioso notar neste último, no 
T.emplo do Colégio, o ornamento das colunas, de processo re­
gional, em que a cépa, os sarmentos, as parras e os cachos, 
fornecem farfalhudos elementos decorativos. 

Esgotada a cidade - onde não é difícil ser-se convencido 
a .prolongar a estadia pelas comodidades que oferece, num am­
biente calmo, de clima suave e regular, com panorama atraente 
- passe-se à estrada que leva à Ponta do Pargo, no extremo da 
~osta .s~l, por onde se topará c~m inesquecíveis horizontes ... 
e a vmta aos berços abençoados dos vinhos da Madeira. 

A nove quilómetros do Funchal, por uma estrada talha,da 
nos flancos das inúmeras eminências do acidentado chão ma­
deiren~e, acompanhados, sôbre a esquerda, pela imensidade 
movediça do Oceano, entra-se no núcleo fortemente vinícola 
de Câmara de Lôbos e do Estreito. 

J! o império da vinha que nos seus «poios» e nas !atadas um­
brosas, vai subindo até cérca de seiscentos metros acima. do nível 
do mar. O aspecto circundante é rico de matizes nas milhentas 
!eiras que se aglomeram formando essa caracterÍstica manta de 
retalhos que é o solo cultivado na Madeira. 

Nesta altura, poderia travar-se conhecimento com 0 Boal 
admirável generoso produzido no Campanário meio doce' 
macio, delicado e aromático, pujante das melho;es qualidad~ 
naturais, tão aliciador na sua côr de topázio queimado. 

No Estreito, deveria deixar-se o automóvel vulgar para de 
machila, meio de condução típico, subir ao Jardim da Serra' um 
dos pontos mais encantadores da ilha, a mil metros. ' 

Ali, a obra ~o ho~em apaga-se ~erante a grandiosa arqui­
tectura natural, unpress1onante de maiestade nos ásperos cumes 
(Pico dos Bodes e Bôca dos N amorados), contrastando com 

abismos temerosos (Curral das Freiras) - paisagem ao mesmo 
tempo amena e rude, rebarbativa, esmagadora de magnificência. 

O Verdelho, hoje considerado o mais rico vinho da Ma­
deira, é dessas paragens; é um vinho séco, alambreado, forte e 
aromático - adequado à impressão que os sentidos recebem do 
ambiente désses sítios irreais, quási fantasmagóricos. 

Voltando à estrada, não se deverá seguir sem uma derivação 
sôbre o mar, ao Cabo Girão: varanda colossal que se debruça 
a mais de quinhentos metros sôbre o Oceano. Oposta a êle, lá 
está a Fajã dos Padres. 

Foi ali que começou a exploração agrícola dos primeiros 
colonos, tendo sido da Fajã dos Padres - os jesuítas - que 
saíu o primeiro vinho para exportação, o célebre Malvasia. 

Daí, e sempre com panoramas de vinha alegrando a paisa­
gem, pela Quinta Grande e Campanário, alcança-se Ribeira 
Brava. Encruzilhada de caminhos, há que escolher: seguir em 
frente, para o extremo oeste da Ponta do Pargo, ou, cortar a 
ilha para o norte, em direcção a S. Vicente e Ponta Delgada 
pelas alturas da Encumeada. 

A hora matutina da saída do Funchal faz pensar no almôço: 
procure-se, então, o bom acolhimento gastronómico da Ponta 
do Sol, também um dos primeiros núcleos da colonização dos 
nossos sesmeiros quinhentistas. 

Conforme a época do ano em que por ali se andar, podem 
encontrar-se homens em fila indiana carregados de barris com­
pridos e esguios - são os barrileiros - ou levando às costas 
odres cheios - são os borracheiros - em que transportam o 
vinho novo para os armazéns. :e vulgar ver-se, também, nos 
típicos carros puchados por bois, cascos ou quartolas de vinho, 
o que dá cunho regional a êste aspecto da actividade vinícola. 

A culinária madeirense tem tradições que não podem ser 
esquecidas. Assim, fuja-se da ementa incaracterística da mesa 
de hotel para o que a região oferece: o peixe com o seu clássico 
«môlho de vilão», o cuscus, nesse admirável «cozido»; a sabo­
rosa carne no espêto, a «espetada». Na doçaria, os sonhos a 
alféola, as rosquilhas, o bôlo de mel. ' 

Adequadamente devem ser acompanhados, estes manjares, 
pelos vinhos regionais: 

«Venha 11ínho1 venha 11ínho, 
Venha também bac11lha11, 
Venha pão com peíxe-npada 
T 11do junto não é ma11>>. 

como proclama a cantiga popular dos lagareiros d.o Estreito. 
Pela Calheta e Fajã da Ovelha, continua a estrada que pára 

na .Ponta do Pargo onde o Sereia!, sêco, forte e áspero ao pri­
meiro gole, alambreado e muito transparente ali especialmente 
produzido, castigará o paladar porventura um' tanto cansado das 
sensações dessa jornada de encanto. Mas, cuidado, porque: 

«0 11ínho é co11sa santa 
Q11e sai d111ma cêpa torta; 
Faz 1111s q11ebrar a cabeça 
E outros errar a portá>>. 

Ao fim da tarde, na volta que forçadamente tem de ser pela 
mesma estrada, pode pedir-se o jantar em Prazeres onde uma 
vista suave e bela proporcionará beatífico recolh~ento para 
acalmar ésse mundo de fortes impressões recebidas, cachoantes 
no nosso espírito. 

«Ao longe, a ondulação das montanhas estampa-se no azul 
do céu e os carreiros tortuosos dos trilhos e veredas cortam as 
emi.néncias em direcções diferentes. Ao perto, a vegetação é 
tapete que se desdobra por tôda a parte. As estradas são alinha­
das de buxo e loiros e o ar bastante puro» descreve, singela­
mente, a prosa do Padre Fernando Augusto de Pontes nas suas 
«Excursões da Madeira». ' 

PESENHOS DE BERNARDO MARQUES 

ANTÓNIO BATALHA REIS 



IHICIATIV .&S E REALIZAÇÕES 

O. rrtmde• alioercM 
4o '1'ur111mo •aolonal 

O sr. Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações aprovou, no mês passado, 
o plano de obras de restauro e conser· 
vação de monumentos, a executar no cor­
rente ano pela Direcção Geral dos Edi­
fícios e Monumentos Nacionais, num 
total de 7.175 contos. 

As verbas a dispender, são as se­
guintes: - Castelos, 2.000.000$00; Sés, 
5 O O . O O O $ O O ; Igrejas e Capelas, 
1.250.000$00; Mosteiros e Conven­
tos, 1.000.000$00; Estações Arrpieo-
16 gicas e outras obras, 250.000$ÓO; 
Paços dos dttques de Bragança, 
800.000$00; Mosteiro dos Jer6nimos, 
800.000$00; Universidade de Coim­
bra, 200.000$00; Verbas de est11dos, 
50.000$00; M11se11s, 5.000$00. 

Julgamos desnecessário comentar o si­
gnificado dêste novo plano de obras -
cuja discriminação encheria, por certo, 
uma página - de tal modo nos parecem 
evidentes os extraordinários benefícios 
que a sua realização implica; tanto no 
ponto de vista material, como espi1itual 
e político. 

* Não menos considerável é a acti­
vidade desenvolvida, nos últimos anos, 
pela Junta Autónoma das Estradas, que 
publicou, recentemente, num interessante 
e sugestivo volume, o relatório dos tra­
balhos efectuados de 1936 a 1941. 

Compul.sando êste documento - assi­
nado pelo presidente da Junta, sr. Briga. 
deiro Silveira e Castro - verifica-se que 
o total das verbas gastas, no referido 
período, foi de 780.568.206$00. Atra­
vés de enormes dificuldades de tôda a 
ordem, incansável e metódicamente ven­
cidas, os processos técnicos e de traba­
lho sofreram constantes melhoramentos, 
de harmonia com os ensinamentos da 
experiência adquirida, e procurando-se 
sempre adaptá-los às condições locais. 

Alguns pormenores de especial inte­
rêsse turístico: - Construíram-se cêrca 
de 50 pontes novas e concluíram-se ou­
tras, além das reparações efectuadas em 
mais de 30; construíram-se parques e 
miradouros em vários pontos do país; 
plantaram-se cêrca de 418.000 árvores; 
ampliaram-se várias casas de cantoneiros 
e cuidou-se da apresentação dos mesmos; 
estão em estudo váras medidas de protec. 
ção aos transeuntes. 

No importante relatório, valorizado 
por elucidativos gráficos, encontra-se 
descrita a construção da a11to·estrada e 
da estrada margina/, Lisboa-Cascais. 

.. CoDJwoa a Sua 'l'erra• 
Aos passeios culturais organizados 

pelos Serviços de Turismo do S. P. N. e 
anunciados 'no programa radiofónico 
«Conheça a sua terra» (que continua a 
ser transmitido pela E. N. tôdas as sex­
tas-feiras às 22,30 h.), acrescentamos; 
neste habitual registo, os seguintes, efec­
tuados nas últimas semanas : 

Ao Viveiro de Flores da C. M. L., 
nit Quinta da Calçada, guiado pelo Eng.º 
J. Gomes de Amorim; ao Parq11e Infan­
til do Jardim de S. Pedro de Alcântartt, 
com um programa comemorativo da To­
mada de Lisboa, constituido ·por uma 
palestra de Matos Sequeira e um recital 
poético por Anita Patrício, Olavo d'Eça 
Leal e H umberto Mergulhão; ao Cemi­
tério Inglês,- ao Museu das Janelas Ver· 
des, guiado pelo historiador de arte an­
tiga, Luiz Reis Santos; ao Palácio e jardins 
de Q11el11z (2 vezes), guiado pelo seu 
conservador, Ventura Porfírio; ao lns· 
tit11to Nacional de Estatística, guiado pelo 
sub-director Eng.º Chambica da Fonseca; 
à Exposição de Arte Modema Francesa 
(na S. N. B. A.), guiado pelo director 
do Instituto Francês, Pierre Hourcade; 
ao novo edifício do Diário de Notícias. 
guiado pelo jornalista Augusto Pinto; a~ 
Observat6rio Astronómico da Ajuda (2 
vezes), guiado pelo seu director, Dr. Ma­
nuel Peres; à Associação de Socorros 
Mútuos de Empregados no Comércio de 
Lisboa; ao Presépio de Machado de Cas­
tro, no Museu das Janelas Verdes, guiado 
por Matos Sequeira; à Fábrica de Cartas 
de Jogar f. J. Nunes, com Pedro Vas­
ques. 

Gula 4os Hotel• e Peaas6es 
ele Portupl- lff3 

Encontra-se à venda a nova edição do 
guia oficial da indústria hoteleira, Hotéis 
e Pensões de Portugttl, de grande utili­
dade para quem deseje informar-se das 
condições em que poáe procurar hospe­
dagem nas principais cidades e vilas do 
país. O guia - de consulta muito fácil, 
pois foi compilado por ordem alfabética 
dos nomes das povoações - indica a ca­
tegoria oficial dos estabelecimentos, a 
sua direcção, o número do telefone, o 
número de quartos e os preços (actuali­
zados) dos seus vários serviços. Indica, 
ainda, as Pousadas de turismo já em fun­
cionamento, e insere, no fim, u,m mapa 
de Portugal. 

Notamos a melhoria do arranjo grá~ 
fico da capa, mas devemos lamentar o 
excesso de barroquismo da composição 

do texto, principalmente nas páginas des­
tinadas à publicidade. 

A l'otogra1la Alvlo 
Durante longos anos, quem preci­

sasse duma boa fotografia de pa1sagem, 
monumento ou tipo popular, só tinha 
duas ou três firmas de fotógrafos pro­
fissionais a que recorrer. Uma delas - e 
das melhores - era a casa A/vão, do 
Pôrto. Conta-se, sem dúvida, por milha­
res os seus clichés publicados em revis­
tas, magazines, catálogos, boletins e pos­
tais ilustrados. 

A actividade profissional da Fotografia 
Alvão, cuja fama ultrapassou as frontei­
ras do país, é digna do nosso respeito 
pela persistência com que se tem mani­
festado, durante perto de meio século, e 
merece a nossa admiração pela probidade 
técnica dos seus trabalhos, muitos dos 
quais - verdadeiras obras de arte -
obtiveram, em concursos internacionais, 
primeiros prémios e medalhas de ouro. 

Foi êste duplo merecimento que ins­
pirou o Govêrno a agraciar, há anos, 
Domingos Alvão com a Ordem de Cristo 
e, agora, com a mesma recompensa, o 
actual proprietário e fotógrafo da firma, 
Álvaro Cardoso de Azevedo - a quem, 
por isso, PANORAMA felicita. 

1. • Bzposl9lo DlbllogrtUloa 
4e 'l'urlemo • PropaPJl4a 

cl• Pom:&pl 
De 4 a 18 de Julho, por feliz inicia­

tiva do Atene11 Comercial de Lisboa, rea­
lizar-se-á êste importante certame, cons­
tando de tôdas as publicações, antigas e 
modernas, que fõr possível reünir: -
livros, folhetos, impressos· e postais de 
propaganda turística de Portugal e de 
produtos portugueses, bem como de car­
tazes-reclamos de praias, termas e outras 
localidades, de festas regionais, etc. 

Esta Exposição (que será dirigida pelo 
Sr. Everard Martins e terá lugar nos sa­
lões da referida colectividade) pretende 
dar a conhecer, em conjunto, o esfôrço 
feito até agora em prol do turismo e da 
propaganda dos produtos nacionais, ser­
vindo também como ponto de referência 
e de partida para os melhoramentos a 
introduzir nos processos técnicos da es­
pecialidade. 

Quem deseje colaborar nesta interes­
sante obra de divulgação, e inscrever-se 
como expositor, poderá fazê-lo até 31 de 
Março, devendo solicitar o regulamento 
à secretaria do Ateneu Comercia/, de Lis· 
boa, na R. Eugénio dos Santos, 110. 



CONHE(;A A SUA TERRA / CONHE~A A SUA TERRA 

MONUMENTOS, IGHEJAS, ETC. PR AIAS E EXCURSÕES 1 DIVEHSOS ' FESTAS, FEIRAS, ROMARIAS, ETC. 

O que temos em l,i\GOS de mazs característico 

Igreja de St.0 António (séc. xvm) . 
Igreja de S. Sebastião (Renascença). 
Museu arqueológico (anexo à igreja 

de St.º António). 

Praias: de S. Roque (ou Meia 
Praia), Formosa e de D. Ana. 

Passeios: à Ponta da Piedade, a 
Sagres, ao Cabo de S. Vicente e 
às Caldas de M onchique. 

Doçaria regional. 
Pesca do atum. 

O que temos em PORTilllO de mais característico 

Igreja matriz ( portal gótico) . Indústrias: Feiras anuais: 
» de Alvor (portal manuelino). 
» da Mexilhoeira Grande (por­

tal manuelino). 

PRAIA DA ROCHA (a 3 km.). 
Passeios: 
Às CALDAS DE MONCHIQUE; 

a Silves, pelo rio Arade; às Gru­
tas de Alcalá e à Estação romana 
Abicada. 

Conservas de peixe. 
Objectos de «empreita». 

No 1.0 domingo de Agôsto. 
Em 11 de Novembro. 

Doçaria: 
» do Colégio (século xvn) . «Morgados», «D. Rodrigo», «Es­

trêlas» de figo e amêndoas, etc. 

Desportos: Foot-ball, tennis, golf e 
desportos náuticos. 

O que temos em LOULÉ de mais característico 

Restos das antigas muralhas do Cas· 
telo. 

Passeios : 
Praia da Q uarteira, a 10 kms. 
S. Braz de Alportel, a 13 kms. onde 

existe a Pousada do S. P. N. 

Doçaria: 
Bôlos de amêndoa. 
Frutos secos. 

Jnd ústrias: 

Festa de N.• s.• da Piedade, no 2.0 

domingo a seguir à Páscoa. !! a 
festa da Vila. Pórtico do Convento da Graça. 

Igreja de N .• s.• da Piedade. 
Cruzeiro da Misericórdia. 
Ermida de N .• s.• da Conceição. 

Almansil, visitar a igreja de S. Lou­
renço de Matos. 

Objectos de palma e esparto, al­
guns muito interessantes . 

Festejos carnavalescos. 
Feiras: 

Dos Passos, no 2.0 domingo da 
Quaresma. De Abril, em 27 de 
Abri l. De Loulé, nos 3 últimos 
dias de Agôsto. De N.• S.ª da 
Conceição, em 8 de Dezembro. 

Miradouros da Cruz da Assumada e 
das estradas de Goldra e Santa 
Bárbara. 

Caldeiraria. 
Arreios. 

"Amigos da Lo\\zfl" 

Como noticiámos no nosso número 
anterior, foi aberto por êste grupo, re­
centemente criado, um concurso para um 
cartaz destinado a reclamar as excelentes 
condições turísticas da Louzã. 

O júri, há pouco reünido, atribuíu o 
prémio único de 1.000$00 ao conhecido 
pintor-decorador Emérico Nunes. O pro­
jecto foi já entregue, para rápida exe­
cução, a uma das melhores litografias da 
capital. 

O "Hotel do Facho" na praia 
da Foz do Arelho 

Depois de cuidada adaptação, reabriu, 
há pouco, o Hotel do Facho, na bela 
praia da Foz do Arelho, a 8 kms. das 
Caldas da Rainha e a cêrca de 100 kms. de 
Lisboa. Dispõe, agora, de 34 quartos -
todos com água quente e fria encanada, 
e 8 com casa de banho privativa. 

O Hotel é todo iluminado a electri­
cidade, tem telefone e 3 fogões de sala. 
Das varandas e amplas janelas da fa­
chada principal (virada ao Sul) abrange­
-se largo horizonte, sôbre Q Oceano e, 

em tempo limpo, vêem-se claramente a5 
Ilhas Berlengas. 

Fica, assim, extraordinàriamente valo­
rizada uma das mais aprazíveis estâncias 
da beira-mar do País, cuja situação dis­
fruta o privilégio da proximidade da La­
gôa de óbidos (a 200 metros do Hotel), 
óptimo local para campismo, e onde se 
podem praticar os agradáveis desportos da 
pesca e da caça. 

"Panorama" regista 

* A Exposição do Livro Italiano, no 
Teatro Nacional D. Maria II - admirá­
vel no ponto de vista cultural e artístico, 
e importante como «lição de artes grá­
ficas» . 

* O aparecimento do 3.º número da 
grande revista luso-brasileira Atlântico. 

* O bom gôsto da apresentação das 
P11blicações C1tlttrrais da Câmara M11ni­
cipal de Lisboa, que editou recentemente 
a palestra Lisboa e os se11s cronittas, de 
Luiz Teixeira. * A criação do teatro de fantoches 
de «Mestre Gil», dirigido pelo poeta Au­

, gusto de Santa Rita e especialmente des­
tinado às crianças, 

* A inauguração, em Vila Viçosa, 
do mo1111mento a Henrique Po1fsáo -
que foi um dos maiores pintores portu­
gueses do século XIX. * A criação do Gmpo dos Amigos 
de Coimbra. 1 * A notícia de que vão ser expro­
priadas as casas que rodeiam (com pre­
juizo da estética urbana e, logo, do tu­
rismo local) a tôrre de menagem do Cas­
telo de Beja. * O 15 .0 aniversário do M11se11 de 
Albe1'to Sampaio, em G uimarães, que tem 
realizado no norte do país uma vasta obra 
cultural. * A notícia de que o PalJcio de 
D. Manuel, em livora, vai ser reconstruí­
do, para nêle se instalar a Casa do Muni ­
cípio Eborense. * A notabilíssima obra de restauro 
que fêz ressurgir a preciosa Igreja de 
Santiago, em Coimbra - e o magnífico 
n.0 28 do Boletim da Direcção Geral dos 
Edifícios e Mo1111mentos Nacionais, que 
lhe é consagrado. * A exposição retrospectiva da obra 
do miniaturista caldense Francisco Elias 
(no estúdio do S. P. N.) e a edição de; 
interessante album de homenagem, gràfi­
::amente dirigido pelo escultor João Fra­

goso. 



A EROSÃO E A PAÍSAOEM 
tConlín.u=çôo do página 7J 

Os prados cedem o lugar a culturas cerealíferas, a mata 

degrada-se e passa a charneca que, por sua vez, é arroteada 

para compensar, pela extensificação da cultura, o empobreci­

mento sempre crescente dos terrenos . .fi.o mesmo tempo . dimi­

nuem os gados e os estrumes, o que vem acelerar ainda mais a 

erosão. Os gados degradam-se progressivamente, assistindo-se à 
substituição dos bovinos pelos ovinos e, finalmente, pelos 

caprinos. 

Aproximamo,nos do deserto! 

Como combater a erosão e evi tar tamanhos males? Como 

remediar os estragos já cansados? 
Os meios, como se disse, visam dois objectivos: evitar o 

escoamento superficial da água e defender as terras da sua acção. 

Para evitar o escoamento superficial, temos de favorecer ao 

máximo a infiltração, o que se consegue, em primeiro lugar, 

pela diminuição do declive das terras, mantendo-as porosas, 

aumentando o seu poder de absorpção e diminuindo a veloci­

dade com que a chuva atinge o solo, e, ainda, retendo a água 

o mais tempo possível, para permitir que se infiltre e se evapore. 

A protecção do solo consegue-se por todos os meios que 

favorecem a sua agregação e mantendo-o, quanto possível, co­

berto de plantas. 
Podemos dividir os meios de combater a erosão em duas 

grandes categorias: - os meios físicos e os meios biológicos. 

Entre os primeiros o mais importante e o mais utilizado, 

desde antigos tempos, é a armação da terra em socalcos, meio 

tão generalizado entre nós que todos o conhecem. n interes­

sante dizer que ainda hoje êste processo é considerado o mais 

eficaz e dêle se tem feito muita propaganda na América 

do No~te. 

Vêm, em seguida, os amanhos das terras, mantendo-as na 

necessária sazão e, também (o que nalgumas regiões do país 

tem sido muito esquecido), lavrando sempre segundo a direc. 

ção das curvas de nível, deixando regos horizontais, ou de 
pequeno declive que impeçam o livre escoamento das águas. 

Entre os meios biológicos o mais conhecido é, certamente, 

a arborização; mas não é, de forma alguma, o único, nem basta 

tão pouco arborizar de qualquer forma, para se obter a fixação 
desejada da água e do solo. Para que a p rotecção seja eficaz, 

não podemos esquecer que tem de começar pela camada super 

ficial do solo e que, portanto, não bastam apenas algumas 

árvores, mas é necessár io uma mata fechada com abundante 

sub-bosque. As matas de folhosas darão sempre uma protecção 
mais eficaz do que as de resinosas, devido não só à maior quan­

t idade de folhada que todos os anos vai enriquecer o solo, 

como, ainda, às melhores qualidades desta em relação à Ca­

ruma das resinosas. 

As pastagens permanentes são, além da mata, um meio 

igualmente eficaz de protecção do terreno e, a nosso ver, sem­

pre de preferir àquela, pelo seu maior valor económico. Ape-

nas as condições do meio - empobrecimento demasiado do 
terreno, e condições de clima, - limitam o seu emprêgo e 

tornam indispensável o recurso à mata. Estes dois meios de 

protecção não são, de forma nenhuma, antagónicos, mas devem, 

pelo contrário, ser encarados simultâneamente, Porquanto a 

mata é igualmente indispensável para criar à pastagem um am­

biente favorável. Por êste processo será possível alargar muito 

a nossa zona de pastagem de serra e melhorar notàvelmente a 

qualidade das existentes, permitindo assim aumentar os gados 
em que o País é tão pobre. Desta forma vamos ajudar indirecta­

mente à defesa contra a erosão nas terras cultivadas, porque 

disporemos de maior quantidade de estrumes .. Para terminar 

estas ligeiras considerações, referir-nos-hemos, ainda, à impor­

tância da sideração, como método rápido e imediato de enri­

quecimento da terra em humus. 
Da acção lenta, mas segura, de todos estes factores é de 

esperar um enriquecimento progressivo da terra portuguesa e 
uma beleza cada vez maior da nossa paisagem. 

FRANCISCO CALDEIRA CABRAL 

Professor de ArQultectura Parsaglsta no Instituto 
Superior do Agronomia 

Um sinonimo 
para produdos fo~ograficos 

de qualidade inexcedível 



A MORTE DE s.:\o BERNARDO 

!Continuoçõo do oóg. 121 

Acoliram a Virgem quatro anios 1rn.'1sicos, e servem a 

cena, defumando-a, com o incenso de ruríbulos que desapa­

receram, dois anjos adoradores ajoelhados na base do 

painel. 

De resto, em :·edor, há o estuque da abóbada e dos dois 

muros; o arco de volta inteira que pcx-f:la a capela; e um 

r:i;o d~ luz muito br:rnda que se debruça da rosácea e mer­

gulha na sombra daquele espaço, iluminando a cena cari­

nhosamente ... 

SALVADOR FEYO 

NOTAS: 

(t) De que se dá um fragmento da pane descritiva, reservando-se • 
espccula5ão histórico-artísttca e o estudo técnico para o volume em prepa­
ração da c.;cultura portuguesa no núcleo de Alcobaça, a apresentar breve­
mente ao «Centr.> de Eswdos de Arte do Instituto para a Alta Cultura» 
que coexiste no Museu das Janelas Verdes. 

Citam a morte de S:io Bernardo, salvo melhor informação, os Srs.; 
Dr. João Couto - No ofício dirigido em Dezembro C:e 1938 ao Senhor 
Director Geral do Ensmo Superior e das Belas-Artes a pedir para ser cn· 
trcguc "'dtf1nitivamente 011 a tít11/o provtSÓTIO• • tJO m11se11 a seu cargo», 
esta obra de Anc, no caso de a mesma ser retirada do local onde se con· 
serva. 

Diogo de Macedo - . Em redor dos Prcsép:os Portugueses• , 1940 -
D1~: • Assim, pela an:ílise dirccta e por comparações sossegadas, n os con· 
venceremos da nacionalidade de alguns expressivos barros coloridos, come­
çando pela figura orante dl scpúlcro de Frei Cristóvão de Cernachc 
(meados do séc. xv1), em Leça do Balio e pela imagem estofada da Virgem 
com o menino do antigo Recolhimento da Rosa, até à estupenda compo· 
s1ção que cm Alcobaça por um triz se esmorece de todo representando a 
Morte de S. Bernardo (séc. xv11), padrões da nossa glória plástica.. 

Ernesto Korrodi - • Alcobaça• - Referindo-se às figuras que com· 
põem a Mone de S. Bernordo, diz: • São testemunho da bolhante escola 
de barristas que adentro do Mosteiro se criou e manteve por largo período, 
espalhando os produtos pelas casas da Ordem• . 

Marquês de Lozoya - «História dei Arte Hispanico» - Diz que 
«Sufri6 mucho el monastério en la guerra de la indcpcndencia peninsular, 
cn que fué saqueado» ... 

J. Vieira Natividade - «Ô Mosteiro de Alcobaça», 1929 - Refere-se 
à morte de S. Bernardo com as palavras seguintes; «Esta obra notável dos 
barristas do Mosteiro (séc. xv11) foi bàrbaramente mutilada pelos franceses, 
que apenas deixaram intactas algumas estátuas de anjos. Todavia, ainda se 
pode observar a e.xprc,s.'io das f iguras, a que Bertaux chama espantosa, a 
modelação e suave colorido dos pancjamentos•. 

Matos Sequeira - «Barristas Pom1guescs• (catálogo), 1938 - Diz: 
«modelada na argila pelos barristas do Mosteiro Cisterciense, tem ainda 
grandeza». 

Dr. Vergílio Correia - «Ô Instituto», vol. 81 ela colcc~iío da Academia 
Nacional de Belas-Artes, cm «Ô retábulo da Capela-mor de Al:obaça >1, 
transcreve parte da crónica de Frei Manuel de Figueiredo que ao citar 
os capelas do Cruzeiro, do lado da Epístola .. refere: • Segue-se a Capella do 
trôns to do primeiro abbade de Claraval e mclliíluo doutor S. Bernardo, 
que ante. foi da invocaçõo de S. Vicente, e a dedicou ao seu santo patriarcho 
o Geral, cm que já fallamos, Frei Sebastião de Souoma1or•. 

Luiz Chaves - • Üs Barristas Portugueses», 1925. - De Ramalho Or­
tig5o cm «0 Culto da Arte cm Portugal• tran screve o que segue: «0 
que ainda persiste da obra tão curiosa e tão característica dos barristas de 
Alcobaça está ao desamparo no abandono daquele incomparável monu­
mento». 

(2) Lcpierrc - «Cerâmica Moderna Pom1guesa• . 
(3) B. Kuglcr - H istória dos Cruzados. 
(4) Idem. 
(5) Idem. 
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c!J(evisia 

* previne os leitores de que está a encerrar-

-se a inscríçi1o para as reedições dos quatro 

primeiros números. - Os coleccíonadores e as-

sinantes que ainda não o tenham feito, devem 

enviar a sua requisição para a Rua de S. Pedro 

de Alcântara, 45 -1.0 
- O preço de cada exem-

plar será de 10 Escudos. 

* quanto às capas para a encadernação dos 

dois primeiros volumes - já em vias de realiza-

ção - muito brevemente se anunciará o preço, 

a data e os locais onde podem ser adquiridas. 

LEIA NESTE NÚMERO AS CONDIÇÕES DO CONCURSO DA «CASA PANORAMA» 
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